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.A.CTOS DO POBEII LEGISLATIVO

DECRETO N. 1.2 -6 — DE 2 .1 ou s.-..rrnaleno DE 1931 (1

islodilica o decreto n, 3.3A, de 14 do outubro do 1887

O President() da Republica, dos Estados Unidos do Brazil

Faço sabor que o Congresso Nacional dooretou o ou
succiono a resolução seguiu°

Art. 1. 0 O industrial ou negocia,nto t3no o direito de a.Ssi-
gna lar as suas mercadorias ou praductos par meio da marcas
especiaes.

Art. 2.° As marcas de industrit e de com-mordo polern con-
sistir em tudo o que esta lei uão probiba, o faça diírerençar 03
olejnatus do outros jdentico ou sonaelhant3s do proreaiencia
diversa.
MM nn nnnnnnnn

Ç) Reproduz-se por ter sido publicado com incorrecções.

Qualquer nome, denominação necessa,ria ou vulgar, firma ou
razio social o as lettras ou cifras sómento servirão para Osso

revestindo fôrma distinctiva.
P ragrapho unico. As marcas podem sor usadas tanto nos

artigos. diroctaruauto, co.uo sobro os recipientes ou envolucros
dos ditos artigos.

Art: 3. 0 Para que seja garantido o uso exclusivo das ditas
marcas, &ao indispensaveis o seu registro, deposito o publici-
dade nos termas dest lei.

Art. 4." Er cornpetento para registro a. Junta ou a Inspectoria
Commercial da sedo de estoMelecimento. ou do principal, quan-
do mais de tirn da mesma especie pertencerem a um só dono.
Tambein e competente o. Juiti. G'onainercial do Rio do J moiro
pa oa o registro das marcas estrangeirai o deposito contrai das
registradas em outra, Juntas ou Inspoctorias.

Art. 5." Para 01N:tu tr-so o registro é nocessaria, potiçã,o do
intere4sado ou seu proniro, lo especial, acompanhada do troa
exemplares da marca, contendo

1°, a representaçã.o do que constitua a marca, com todos os
seus accessorios o oxplicaçõ sa;

2.. :te Aare..çã,e do gume° do ui lastra ou de commercio a que
.3 de ,tina, pr ,fissão lo reluerouto o seu domicilio.

Art. 6. 0 G socrotario dc Junta ou o einprogado da Disputo.
ria para essa fim dasignale, nortiticara em cala una dos me-
deis o lia e bora do sua tpresentação e. ordena to o registro,
archivarà ten dollos, entregando Os demais á, parto, cum indi-
cava° do registro o sua flutuei' keJto

Art. 7.' . Dentro de trintc dias fart o interessado publicar no
jornal que inserir o exp Wionte •to Governe Po .eral ou Esta-
dual a c _ , ticirto lj re;risi.ro ounteado a explicação dos caraese-
risticos da inare.a, transoripta da declaração exigida no art. 5e,
n. l; e dentro lo Sosenta, Cont tios estes praz is da d tta do
mesmo registro. eff sctuara na Janta Co um )re,tal ,lo [Lio de
Janeiro o deposito de mu Jos inedolos, na Wale do art. 40.

Art 8. 0 E' proLibido o registro do marca que contiver ou
consistir em:

I°. armas. brazões, medalhas ou distinctivos publicos ou off'.
eia3s, nacionans ou e4tran;31N3, quan lo para seu uso não tenha
havido autorização competente ,

2" nome commarcial ou firma social do que logitiinamento
não possa usar o re..4 temi to

3.. ia licao de bondade doterinin via ou estabalecirnonto
que não soja da proveniencia do o mo !to. (vier a 0i4a indicaç5.9
estojo junto um no ne sudposto ou alheio pior n5,,

4' palavras. im igens ou roreioatmães que envolvam anosa
individual ou ao decoro pablico ,

51 . roproduc;ão de outra marca jA registrada para objecto da
mssma ospecie

6 . , imitação total ou parcial de marca já registrada para pro•
dueto da Mi33trij.espet,,e, que p,ssa iii.drzir em erro ou conlii3ão
o compra ler . Ceniitler vertfi,.;a I a p sssibitula I + tlø
erro ou conrus5.o sainpre que as cittferelicas d es dita, mn Nre.,z° não
possam ser reconhenlas sem extmo attonto ou confrow.açao.

Art. 9. 0 No registro observar-se - lia o seguinte:
1^. a precodenoia no dia e ho ra da aprosonta r:5.o da marca

estabeleee preferencia para o registro em favor do regeerente;
na simultaneidade desse acto reictivaincenti a duas ou inala
marcas idonticas ou semolhantos, será admittida a daquelle
cpie a tiver usado ou possuido por mais tempo, o, na feita
deste requisito, nenhuma será, registrada Som que os iuteres-
saldos a modifiquem ;

2°, movendo-se duvida sobre o uso ou posso da merca, deter.
minará. a Junta ou Inspntoria, que os in,,or-e,sados liquiloia
questa° perante o juizo cominarei:ti, pruceileado ao rogisiro
coufortnidade do julgado ;

3°. si as marcas illmticasou semelhantes ,nos termos do art. 8°
os. 5 e O, furem regiitradas cru Jua tas ou Inspocteria, s divarsas,
p'evalocerá a do date anterior, o, no caso de siinututtio,dade do
registro, qualquer dos interessados poderil rocorrer co mesmo
juizo commurcial, qu3 decidirá qual dovo sor mantida, tendo
em vista o mais que está disposto ao a. 1 deste artigo ;
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MARIO ()FFIMAI, 	 Novambro — 1004

4,0 , do despacho que negar o regista° haverá aggravo, no Dis-
tricto Federal, para a Cacto de Appella,ção ea nas Estados, para
o tribunal judiciario do instancia superior:

1. Quem por ella se julgar prejudicado em marca registrada.
11.0 interessado nos casos do art. R', numeres 2 e 3.
III. O offendido no caso do n. 4, primeira parte. 	 -
IV. O promotor publico nos dos ns. 1 o 4, ultima parto.
O prazo para a interposição dessas recursos seria de cinco

dias, a contar da publicação do despacho; si, porém, a parto
não residir no legar em que ella se fizer, e não tiver ahi pro-
curador especial, começara a correr trinta dias Moia.

Art. 10. Nora a falta de interposição do recamo nem o sou
indeferimento dirimo o direito que a outrem assista, na fôrma,
do artigo antecedente, de propor acção:

1 0, para ser declarada a aullidade do registro foito contra a
que determina o art. 80; .

2°, para obrigar o concurrento que tenha direito a nome
Mentia° ou semelhante a modificai-o por fôrma que seja im-
possivel erro ou confusão (art. 8., n. 6. parto final). Esta aratio
cabo saimento a quem provar posso anterior da marca ou nome
para uso commercial ou industrial, embora não o tenha regis-
trado, e prescreve, assim como a referente ao art. es. 2',
3. e 40 , primeira parte, si não f srera intentadas até seis mezes
depois do registro da marca.

Art. 11. O registro prevalecerá para talo 03 seus effeitos
por quinze annos, findos os quaes poderá ser renovado, o assim
por deante.

Considerar-se-ha o registro som vigor si, dentro do prazo do
ires annos, o dono da marca registrada não fizer uso delia.

Art. 12. A-marca sarnento pado ser transforida, ,n o gamara
do industria ou do commorcio para o qual tenha sido adoptada,
fazendo-se no registro a competente annotação, á vista do do-
cumentos authcnticos.

Igual annotação far-se-ha si; alteradas as firmas 30013.03, sub-
sistir a marca. Em ambos os casos é necessaria, a publicidade.

Art. 13. Será punido com as penas de prisão de seis meus a
um anno o multa a favor do Estado, da 500$ a 5:000a, aquilo
que:

1 0, usar do marca alheia legitima, em producto do falsa. pro-
codoncia

2s, usar de marca alheia, falsificada no todo ou em parte
3°, vender ou expuzer á venda objectos revestido de marca

alheia, não sendo taes objectes de proveniencia do dono da
marca

40, vender ou expuzer á venda objactos revestidos de marca
alheia, falsificada no todo ou em parte •

50, reproduzir, som ser com licença .'do dono ou do sou legi-
timo representante, por qualquer meio, no todo ou em parte,
marca de industria ou de commercio devidamente registrada e
publicada;

6., imitar marca do industria ou do commorcio, do mado que
possa illudir o consumidor ;

70 , usar di marca assim imitada •,
8°

'
 vender ou expazor á venda abjectos revestidos do ma-ca

imitada ;
90, usar de nome ou firma commorcial que lhe não pertença,

faça ou não faça parte do marca registrada.
a 1.* Para que se dê a imitação a que se referem os as. 6 0 a

9° deste artigo, não é necessario que a semelhança da marca
seja completa. bastando, sejam cismes forem as diffe.rença.s, a
possibilidade de erro ou confusão,- na fôrma do art. 8', u. 6
parte final.

a 2. 0 Reputar se-lia existente a usurparão de nome ou firma,
commercial de que tratam os ns. 5 0 o . quer a reprodurasaio
seja integral, quer com accrescentamentos, eraiss_hAe O alte-
rações, comtanto que haja a maana paa.sibilidaao do erro ou
confusão do consumidor.

Art. 14. Será punido com as panas do multa de 100$ a 500$
em favor do Estado o qua:

1 0 , sem autorizara-ao competente, usar, em marca de industria
ea, de conunsasiaio, -de armas, brazOes ou distinctivos publicos ou
ofliCaks, nacionaos ou estrangeiros ;

2°, usar domarca que offeada o decoro pulalco ;
3s, usar de marca do industria ou do commercio que contiver

indicação do localidade ou estabelecimento que não seja o da
proveniencia da mercadoria ou product, quer a esta indicação
esteja junto uru nome supposto ou alheio. vier não

4°, vender ou expuzer á venda mercadoria ou producto reves-
tido do marca nas condições dos ns. 10 o 2. doste artigo

54, vender -ou expuzer á venda mercadoria ou producto na3
condições do n..3°.

Art. 15. Com as mesmas penas do artigo anterior será
punido aquello que usar do marca que contiver oftensa pessoal,
vender ou expuzer á venda objectos deita revestidos.
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Art..I6. A. acção criminal contra os delictosaprovistos nos	 .
os. la 20 o 4" do art. 14 sara intentada Pelo - promotor publico —
da comarca onde forem encontrados objectos revestidos das
mirea3 do que alli se trata.

E' competente para promovei-a contra os dos na. al e 59
qualquer industrial ou cominercianto de genero similar que
residir no legar da provoniencia„ o o dono - do estabelecimento
faisaMente indicado ; e contra as dos a.rts. 14 o 15 o offendiao
ou o interessado.

Art. 17. A reincidencia será punida com o dobro das penas
estabelecidas nas arte. 13, 14 e 15. si não tiverem decorrido
dez annos depois da anterior coadunação por algum dos
delidos previstos nesta lei.

Art. 18. As referidas por] ss não isentam os delinquentes da
satisfação do dama° causado, que os prejudicados poderão pedir
por acção competente.

Art. 19. As sentenças proferidas sabre 03 delictos do que
trata esta lei serão publicadas na sua integra, pela parte
vencedora, no mesmo jaraal em que co dor plIbliCidad0 403
registros, som o que não serão admitticias á, execução.

Art. 20. O interessai) poderá requerer
1° busca ou vistoria para verificar a existencia do marcas

falsificadas ou imitadas, ou do mercadorias e proluctos Ta) as
contenham

20, appreliensão e destruição da mareaa falsiacadas ou imi-
tadas nas °Moinas em que sa preparam. ou onde quer que
saiam encontradas, antes de Cilia idas para lira criminoso ;

30, destruição das marcas falsificadas ou imitadas nos va-
lumes ou objectos que as contivorem, antes de serom desPa-
cha,•los nas repartiçIes fiscaes, ainda que estragados fiquem 03
envolucros e as proprias mercadorias ou produtos

4. , approhensão o demita de mercadorias oa aroductos re-
vestidos de marca falsificada ou imitada .ou que iniiquo falsa
proveniencia, nos termos do art. 8 . , n. 3.	 .

a 1. 0 A apprelionsão e o deposito só toem Iog a.' como preli-
minares da acção, ficando de nenhum effelto si não for in-
tentada no praz) do trinta dias. 	 •

§ 2.° Os objectes approliendidos s rvivão para garantir a ef-
fectividado da multa o da indemnização da parte, para o que
serão vendido.; em basta publica, no correr da acção, si facil-
mente se deteriorarem, ou na execução, exceptuados os pro-
dutos nocivos á sauda publica, que Serb destruidos.

Art. 21. A apprebensão dos prodae tns falsificados com marca
falsa ou verdadeira, usada dolosamente, será a base da pro-
cessa.

Art. 22. A apprchensão sara feita a requerimento da parte
ou ex - officio

a) . A requerimento da parta, por qualquer asitoridade palisia],
protor ou juiz do Tribig.tl Civil e Criminal, no District°
Federal ; o nos Estados, - palas autoridades co.npetentes para
a busca

5) Ex -oficio : pelas Alfanclegas, no acto da conferencia ; palas
fiscaes de impo;tos de consumo, sampao que encontraram taes
falsiticaçõaas nea eitabalecimentos cple visitarem ; psr qualquer
autoridado, quando era quaesquer diligencias deparar cum
falsificações.

Art-, 'á. Feita a approlien3ão ex-oficio, serão intimalos os
(1 ,aalos da marca ou seus representantes para procederem contra
os rosponsaveis, as igiainao-se lhos o prazo de 30 dias para isso,
soa pena de ficar 3%11 effeito a aparehonsão.

Art. 24. A busca o apprehensão a requsrimanto da parlo
serão or.l.m vias mediante t2rn-.0 de remponsabilidado assigna.1)
perani,e :1 ;i:i!oridade que ordenar a diligencia.

Para	 ) minio. Ne3l0 termo o autor tomará o empro-
miss..y.t N, • as perdas e damnos que causar com a basca, ;i
o res•:i . f  negativo e a parte contra quem foi requerida
pr ..)Vitt' .t!t o dito autor agiu com má fé.

A C. 'L-). Paita a apprehensão, serão arrecadados 03 livros
ene , a '4 , 4 1 ), no local assim como todos os machini g mos e mal;
obj •. ii s juc aervirem, directa oa iniiractansente, para a fal-
sificação.

Para a concessão da fiança é competente a autoridade
que eaactuar a apprehensão.

Art. 27. No acto da apprehensão serão presas ora flagrante as
pessoas do que trata o art. 33 (hasta lei.

Art. 28. Feita a apprehensão, proceder-se-ha a corpo do
dolicto para verificar-se a infracção commott ida.

Art. 29. Dentro do trinta dias da data da appreliensão sara
apresentada a queixa contra os rosponsa reis, acompanhada dos
autos de apprehensão, corpo de delicto e prisão em flagrante,
si esta tiver sido effectuada, rol do testemunhas e iudicaçau de
diligencias uccessarias.



-
Sexta-feira 25
	

ARI° OFPIAAL	 . Novembro.-so 1904 :3031.

-Para.grapho inclui. No District° . Federal é 'competente para
conhecer da acção o Tribunal Civil o Criminal, que observara'
o processo estabslecido no parag 'opilo unico do art. 101 do de-
creto n. 1.030, do 14 do novembro de 189a. Nos Estados seguir-
se-ha o processo determinado pela respectiva legislação, com-
petindo sempre o julgamonto em primeira instancia á, justiça
singular.

Art. 30. O faro para as aeÇii.33 do que trata esta lei é, o do
domicilio do réo ou o do legar em que forem encontra las as
mero, idorias assignaladaas por marca falsificado ou imitada, ou
marca legitima, indebitamento usada.

Art. 31. A compotencia de que trata o art. 12 da lei n. 221,
de :20 de novembro do 1894, é relativa ao art. 60 lettra r da
Constituição, nos casos de convenção ou tratado do recipro-
cidade.

Art. 32. São solidariamente( responsaveis pelas infracçies dos
arts. 13, 14 e 15

la o dono da, °Moina, onde se prepararem marcas falsilIcacias
ou imitadas ;

20, a pessoa que as tiver sob sua guarda
30 , o vendedor das mesmas
40, o dono ou morador da Can, ou local onda estiverem depo-

sitados os productos, desde que nãat possam mencionar quem o
seu dono

'ara aquilo que houver comprado a pessoa desconhecida ou
não justificar a procedenda do artigo ou proaucto.

Art. 33. As disposições desta lei são applicaveis a banheiros
ou estrangeiros', cujis estabelechnentos estiverem tire, do ter-
ritorio nacional, concorrendo as seguintes condições:

I*, que entro a União e a Nação em cujo territorio existam
os referidos estabelecimentos haja convenção diplomatica
asseguraulo reciprocidade de garantia p ira as marcas .brazio
!eiras

2'. que as marcas tenham sido regis'radas na confoani 'a Ia
da legislação local

3, que tenham sido depositados na Junta Commerciel do Rio
de Janeiro o respectivo modelo o a catafalco do registro ; •

4', que a certidão e a explicação da marca tenham sido publi-
ca,las no Diario

Para,grapho unico. Gozarão das garantias desta lei os estran -
geiro: que, em vez de depositarem certidão do registro fito em
Seu respectivo paiz, requererem directomente o registro de sua
marca no Breai!.

Art. 3 .1. Prevalece em favor das marcas registradas nos
paizos estrangeiros que firin Iram a convenção promulgada
pelo decretou. 9.233, de 28 de junho de 183 .1. ou a ella adice-
riram, concorrendo os requisitos do artigo antecedente. ns. 20
a 4°, o disposto no art. 0 , , n. 3, pelo prazo de quatro meus, a
contar do dia em que se circo Luar o registro, segundo a legis-
lação local.

Art. 35. A's marcas rogistra..1a.3 com as leis anteriores são
applica.veis as garantias nesta couforilas.

Art. 30. O Governo reverá, o regulamento n. 9.828, do' 1887,
pondo-o de accordo com as disposiçoos desta, lei.

Art. 37. São modifieados 07 art. 353 a 355 do Codigo Penal,
na conformidade do que dispõem os arts. 13, 14 e 15 desta lei.

Art. 38, Ficam revogadas as disposições ora contrario. r

Rio de Janeiro, em 21 de setembro do 1901, 16° da Repu-
blica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.'

Lauro Severiano

•••n•n•••

DECRETO N. 1.275 --- DE 22 DE NOVEMBRO DE 1004

Autoriza o Poder Executivo a abrir ao :Minis terio da industria,
Viaçao e Obras Publicas o credito extraordinario
12:801:3870, para pagamento aos t ngenheiros Lucas Pro-
ença e Josó Antonio da Costa Junior, em virtude de sen.
tença judicial

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu saaccio-

noi a resolução seguinte:
• Artigo unico. Fica o Presidente da Republica, autorizado a

' abrir 'ao Ministorio da • Industria, Viação o Obras "Publicas o

• credito extraordinario do 12:801$870, aem CEONfeb do sentença
passaria em julgado ene favor dos engoeheiros Lucas Proença o
José Antonio da Costa Junior; revogadas as disposições em'
contrario.

Rio do Janeiro, 22 do novembro do 1901, 16 0 da Republica.

•

n11n=1,n

DECRETO N. 1,270 -os 22 DE NOVEMBRO DE 1904
Autoriza o Governo a conceder uni anno de licença cora

ordenado, em prorog,ação, ao contlactor do 3' classe da
,	 Estrada de Ferro Central do Brazil Antonio Toscano

Brito

O Presidente da Ropablica dos Esta los Unidos do Brazil:
Faço sabor que o Congresso Nacional decreta e ou sanceiono

a resolução seguinte: •
Artigo unico. o Presidente di. Republica autoriza ria a con-

ceder um acne de licensa, cara o resp cativo ordenado, ao con-
ductor do 3" classe (la. Estrada de Ferro Contrai. do Brazil
Antonio Toscano de Brito, cru prorooação aquilo em cujo goso
se aeha, para trator do asa saiote onde lhe convier; revogadas
as disposiçaies em contrario.

Rio do Janeiro, 22 do novembro do 19)1, 16° da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Lauro Seve, sena

DE 'RETO N. 1.277-DE 23 DE NOVEMBRO DE 1904

Autoriza o Presidente da Republica a abrir ao Ministerio da
Marinha o credito de 1.304:134$004, supplementar ás rubri-
cas 14, , 15 0 , 19° 25, 26" e 27a do actual orçamento

O Presidente da Republica dos Estalos Unidos do Brazil
Faço saber quo o Congresso Nacional decretm e ou semeio-

no a seguinte resolução:
Artigo unico. Fica o Presidente da Rrepub!ica autmindo a

abrir ao Ministerio da Marinha o credita de 1.301:134$094,
supplementar ás rubricas 14*, 15', 19'. 25*, 20° o 27 e, do art. 7*
da lei n. 1.145, de 31 do dezombro de 1933, sendo: 901:143$324,
para pessoal, e 13:0944;050, para material da robrica. 14'4;
46:0594474, para material da rubrica 15 e ; 3:825:03, para
pessoal da rubrica 194 ; 95:1433700, para os navios e estabele-
cimentos do marinha da rubrica 25*; 167:139314 t, para pessoa!,
30:523$700, para material da rubrica 26°, e 40:00ea para ma-
terial da rubrica 27" ; revogadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 23 de novembro do 1904, 10° da Republica.

FRANCISCO DE PAUL& RODRIGUES ALVES.

Julio Cesar de Noronha.
AND

ATOS DO POBE1 EXECUTIY5
DECRETO N. 5.373 - no 23 DE NOVEMBRO DE 1904

Abre ao Ministerio da Marinha o credito de 1,304:134$001,
supplcmcntar ás rubricas 14% 15 a, 19a, 25*, 20' e 27' do
actual orçamento

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
usando da autorização que lhe foi conferida pelo decreto
legislativo n.1 .277, da presente data, resolve abrir ao Minis-
terio da Marinha o credito do 1.304:1344;004, supplementar ás
rubricas 14', 15s , 19a , 25e, 26e e 27a do art. 7' da lei n. 1.145,
de 31 de dezembro de 1903, sendo 901:144124, para pessoal, o
13' 994$050, para material, da rubrica ; 40:059$474, para
material da rubrica 15'; 3:825$690, para pessoal da rubrica 19*;
05.444700, para, os navios e estabolechnentos do marinha da
rubrica, 25'; 167:134144, para pessoal, o 36:524706, para
material da rubrica 26ao 40:000$, para material da rubrica 27°.

Rio do Janeiro, 23 do novembro do 1904, 16 e da Republica.,

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Julio Ccsar de Noronha.

FRANCISCO De PAULA RoDRIGUES ALVES.

Lauro Severiano
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MENSAGENS

Sr. Presidente do Sanado Federai —Tendo
sido por mim sa.necionada a resolução do
Congresso Nacional que autoriza o Poder
Executivo a abrir ao Minieterio da Fazenda
o credito de 2:6?B$045, para pagamento á
Companhia das Aguas do !Maceió e outros,
de fornecimentos feitos por conta do Minis-
tarjo da Guerra nos exereicios de 1894, 1896,
1897 e 1898, cabe•me restituir-vos doas dos
autographos que acompanharam a vossa
mensagem do 4 do corrente.

Rio do Janeiro, 12 de novembro de 1904.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Ministerio da Fazenda—. 37—Pao de Ja-
'laivo, 16 de novembro de 1904.

Sr. 1° Secretario do Senado Federal—
Tenho a honra de transmittir-vos, para os
devidos fins, a inclusa mensagem do Sr.
Presidente da Republica, concernente á re-
solução do Congresso Nacional que autoriza
a abertura do credito de 2:638$015 para pa-
gamento á Companhia das Aguas de Maceió
o outros.

Saude e fraternidade.—Leopoldo de Bu.
lhões.

"ffilie

Sr. Preste do Senaslo Federal — Ha-
vendo sanceionaslo a resolução do Con-
gresso Nacional que autoriza o Governo a
conceder um anno de licença, com ordenado
ao conductor de 3° classe da Estrada do Ferro
Central do Brazil Antonio Toseano de Brito,
em prorogação áquella em Cl.kji goso se acha,
tenho a honra de passar ás vossas mãos dons
dos autographos que acompanharam a vossa
mensagem n. 102, de 19 do corrente.

R.o de Janeiro, 22 de novembro de 1904.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Ministorio da Industria, Viação e Obras
Publicas—Directoria Geral do Obras e Viação

la secção — N. 8 — Rio de Janeiro, 24 do
novembro de 1904.

Sr. 1° Secretario do Senado — Tenho a
honra de passar ás vossas mãos, afino do
ser presente ao Sr. Presidente do Senado, a
inclusa mensagem acompanhada de dous dos
autographos da rosoluçã.o do Congresso Na-
cional que autoriza o Governo a conceder um
anno de licença com respectivo ordenado ao
conductor de 3° classe da Estrada de Fervo
Central do Brazil Antonio Tosem de Brito,
em prorogação aquella oro cujo goso se acho.

Saude e fraternidade.— Lauro Sevviano

Sr. PreRid onto da Ca,ma.ra dos Deputados
—Tendo s tnecionado a resolução do Con-
gresso Nacional que autoriza o Poder Exe-
cativo a abrir ao alinisterio da •Industria,
Viação e Obras Publicas o credito extraor-
(Enodo dc 12:801$870, para pagamento aos
engenheiros Lucas Proença e Joso Antonio
da Costa Junior, em virtude de sentença

p ISSO ás vossas mãos deus doava/sito-
graphos que acompanharam a vossa men-
sagem de 17 do corrente mos.

Rio de Janeiro, 22 de novembro de 1904.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Ministerio da Industrio.. Viação e Obras
Publicas — Directoria Geral de Obras e
Via00 — l a secção—N. 11—Rio de. Janeiro,
24 de novembro de 1901.

Sr. 1° Secretario da Camara dos Deputados
— Remetto-vos, afim do ser presente ao Sr.

. Presittente da Cansara. dos Deputadosotonen-

sagem junta do Sr. Presidente da Republica,
acompanhando dons dos autographos da re-
solução do Congresso Nacional que autoriza
o Poder Execotivo a abrir ao Ministerio a
meu cargo o credito extraordina,rio de
12:804370, para pagamento aos engenheiros
Lucas Proença e José Antonio da Costa Ju-
nior, em virtude do sentença judicial.

Saude e fraternidade.—Lauro Severianis

Ministerio da Marinha

Por decreto da 19 do corrente, foi refor-
mado compulsoriam inte o contra-almirante
graduado Theotonio Coelho Cerqueira do
Carvalho, no posto o com o soldo de vice-al-
mirante e a graduação de almirante, do
accordo com o decreto n. 2a, de 8 de janeiro
de 1892, combinado com o art. 2 da lei
n. 1.215, de 11 do agosto ultimo, percebendo
mais 19 quotas da gratificação addicional
correspondente a oficial general, visto
contar 48 annos 10 mozes e 27 dias de servia°
e haver attingido a 19 do corrente a idade
limite de 62 annoS.

Ministerio da Guerra
Por decretos do 23 do corrente:

Foi promovido, no estado -maior-general
do exercito, a general do brigada, o coronel
do corpo do engenheiros Francisco Marcel-
lino de Souzt Aguiar.

— Foram transferidos, na arma de infan-
taria.: os majores Ernesto Marques Machado,
do 140 batalhão para o 20°; Joaquim Elosbão
dos Reis, do 20 3 ponto 140 ; Joaquim Mel-
chim, Carneiro de Mendonça, do 26 0 para o
35° ; o Clirispim Ferreira, do 35° para 026°;
e os capitães Domingos GOMOS' da Rocha Ar-
gollo, da 2a companhia do 23° para ajudante
do 1 0 ; João Baptista Cearense Cylleno, de
ajudante do 1 0 para a 20 companhia do 260
José Joiquim Cardoso, da 4° companhia do 4°
para ajudonte do 29-, ; Luiz Ilderonso Dono-
vides Gaivão, da 3a companhia do 33 0 para• la do 1 0 ; e José Forreira Dias Junior, da
la companhia do 1 0 para a 3°, do 430.

Ministerio da Industria, ViaçD
o Obras Publicas

Por decreto de 24 do corrente, foi aposen-
tado José Rodrigues da Oliveira Braga no
logar do machinista de l a classe da Estrada
do Forro Central do Brazil.

SECRETARIAS DE ESTADO

l‘linisterio da Justiça o Negociou
Interiores

Expediente de 22 do novembro de 1004

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foi naturalizado lorazileiro o subdito por-
tuguez Alfredo Gomes Monteiro, residente
nesta cidade.

—Declarou-se ao commissario fiscal dos
exames geraes de preparatorlos no Estado de
S. Paulo, para os devidos fins, que, sórnemte
no caso de insufficiencia., incompatibilidade
ou recusa dos lentes doa institutos ofticiaes

de ensino da Capital daquelle Estado, do.
verão ser convidados para as COMMiSStieg
examinadoras os outros professores de que
trata o § 2 3 do art. 15 das iostruce5ea para
os exames geraes de preparatorios, anaelaa
ao decreto n. 4.217, de 23 do novembro do
1901.

—Rometteram-se ao director da Faculdade
de Medicina do Rio de Janeiro, afim do
serem distribuidos, de aecordo com o dis-
posto no art. 215 do . eodigo de enslno em
vigor, 480 exemplares da Memoria Ilistoricce
dalarella faculdade, concernente ao armo do
1903, tendo ficado 20 exemplares nesta Se-
cretaria de Estado.

—Solicitaram-se providencias ao Ministerie
da Fazenda afim de que na Alfandega desta.
Capital sejam despachadas, livres de direitos,
duas caixas contendo modelos e irstruinoa-
tos para os gabinetes de estradas o de topo
graphia da Escola Polo techaiat. — Doia-s
conhecimento ao director da escola.

Ministerio da Justiça o Negoelos In te.riore3
—Rio de Janeiro, 22 de novembro do 19J1—
l a secção—Circular.

Sr. governador do Estado do Amazonas—
Segundo o disposto no art.15 -) da lei n. 1.269,
de 15 do corrente mez, junta em impresso,
cabe ao Governo Foderal org tnizar a divisão
dos districtos eleitoraes o submettelsa 6 ap-
provação do Congresso Nacional, cru raaio
proximo vindouro.	 .

Rogo-vos, pois, me envieis, com a devida
antecedendo, os e sclarecimen tos nocessarios
na parte relativa a esse Estado, observando-
se a tal respeito não só o disposto no cita to
artigo, mas tombem no de n. 53 da relbrida
lei.

Saude e fraternidade. —	 J. &abra.

Dirigiram-se identicos avisos aos gover-
nadores e presidentes dos diversos Est. Aos.

Requerimento despachado

Washington Garcia, alumno não matri-
culado da Faculdade Livro de Sleneias juri-
dicas e Sociaes do Rio de Janeiro, palia o
permissão para prestar, na I° époea, o ex
me do 3 , anno.—Inleforido. á vista da infor-
mação do director da faculdade.

•n•••n••nnn

DIRECTORIA. DE CONTADILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
os pagamentos:

De 19:675$908, fornecimentos á Casa de
Detenção e á Repartição de Policia.,em agosto
o setembro ultimos ;

De 250$, folha, relativa a outubro findo,
da diferença de ordenado que compete a.o
Dr. Luiz Bandeira de Gouvéa, inspector sa-
nitario interino

Do 170$, objetos de expediente fornecidos
no dito noez ao Tribunal Civil o Criminal
e trabalhos telephonicos poro a Ropartioão
de Policia e Colonia. Correesiona.1 dos Doira
Rios ;

De 3:364 3;333, fornecimentos, em outubro
findo, ao 'Instituto Nacional dos Surdos-
Mudos

Do 735-500. fornecimentos feitos, no citado
mez, a esta Secretaria de Estado

De 521$020, fornecimento á Faculdade
Medicina do Rio de Janeiro, eia setembro

De 10:183$158, fornecimentos á Escola
Correccional Quinze de Novembro durante o
mez de outubro fiado

—Requisitotase a entrega da quantia de.
133:000$434 ao inspector ao serviço de
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pbylaxia da febre arna,rella para pagaraeato
do possoal respactivo.

—Providonciou-so para que sejam pagos os
vencimentos do Dr. Adolpho Gomos Pe-
roira,, que está substituindo interinarnonte o
inspector sanitario Dr. José Caetano de Al-
ai:ioda, Gomes.

Expaiisnte de 23 de nova.m1 r3 de 1904

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizou-se o general commatrianto
bolo:via policial aromotter ao juiz da 41 pra,-
tosia. para os fins do direito, as cadernota,s
da Ciixa Economica, pertenceates a praoas
da mesma brigada, já fallecidaa.

— Concedeu-se exequatur, afim do que
possa ser cumprida, á carta rogatoria ex-
pedi Ia polo juizo de direito da comarca de
Vieira, cru Portugal, ás justiças desta Ca-
pital, a requerimento de Margarida Rosa da
Costa o outros, para citação de Jos3 Maria
Pereira.

— Devolveu-se ao Minisferio das Re/ações
Exteriores. devidamente cumprida, a carta
rogatoria que acompanhou o aviso n. 39, do
23 do abril do anuo passado. expolida pelo
juizo do direito da comarca de Povoa da Lo-
nhoso, em Portugal, ás justiças desta Ca-
pital, para citação tio JostS Joaquina Ferreira
Peixoto, sua mulher o outros.

—Foram concedidos:

Ao 1 0 tonante da 30 bateria do 1° re1-
mento do artilharia de campanha da guarda
nacional do municipio de Recife, no Estado
do Pernambuco, Antonio Tavaros Carreira
um armo do licença, para tratar de negocioa
do seu interesse onde lhe convier;

Ao inspector seccional da 8 , circurnscri-
p5 policial suburbana Theollulo Ribeiro
do Carvalho 90 dias do licença, para tratar
de negoclos de seu interesse.

Remetteu-se a primeira portaria no de-
legado fiscal do thosou:o no Estalo de Per-
nambuco o a segunda ao c'oefl de policia
desta Capital.

— Reinetteram-se:
Ao commandanto snparior interino

guarda nacional no Estado do Pará a pa-
tente, devidamente apostillad.a. do tenente-
coronel Dr. Thomaz de Paula Ribeiro;

Ao commaniant3 da 591 brigada da infan-
taria, no Estado do Rio do Janeiro, sete pa-
tentes de officiaes .da comarca do Iguassá

Ao commandanto superior n3 Estado de
S. Paulo quatro patentes do officiaea da
comarca de Itapetininga, no mesmo Estado:

Ao commanda,nto da 16° brigada de infan-
taria no Estalo do Minas Geraea a patente
do tenente-coronal Leolino Pereira de Souza,
da comarca de Montes Claros ;

Ao cornmandante da 172, brigada de in-
fantaria no mesmo Estalo a patente do ca-
pitão Quirino Cypilasto Rodrigues, da co-
marca do Pomba;

Ao commandante da 176 1 brigada de infan-
taria do dito Estado tres patentes de officiaes
da comarca do Sacramento;

Ao commandante da 7' brigada de cava-
laria do mencionado Esta lo a patente do
major Olympio José da Cunha, tia comarca de
Queluz.

— Tra.nsmittitz-se ao commanda,nto da bri-
goda policial, para ser entregue ao intero3-
sado, o attestado relativo ao exame da ar-
mas portateis prestado no exercito pelo
2, sargento Antonio Gentil Monteiro.

DIRZOTORIA. GERAL DZ EAUDE PUBLICA

Coinmunieou-s3:
Ao diroctor geral do Obras o viação da

Prefeitura Municipal que ai intimaçõos feitas
pelos delegados de satide para concertos em
estalagens situadas neste districto toem sido
expedidas COMO medida de hy,giene, visto
esta directoria achar-se na suppasição de que
a Prefeitura não deseja por emquanto que
se promova o fechamento do tal especio do
habitação, corno medida do necessidade Pu-
blica;

Ao director geral da Contabilidade que o
Dr. João Podroso Barreto do Albuquerque,
secretario desta Directoria Geral, recolheu,
nesta data, á theSouraria, do Thesouro Fe-
deral, a quantia do 125$, proveniente da
multa paga par Manoel Teixeira, por infra-
cção do regulamento sanitario.

-o-Recammendou-se ao delegado do sande
do 5o districto sanitario que mande efectuar
rigorosas visitas do policia e vigilancia, &t-
intarias no predio da rua do livramento
n. 109.

Requerioento despachado

M. Marques Mendes. — Sella o requeri-
mento.

Ministerio das Relações
Exteriores

Devier imento despachalo
Dia 23 de novembro de 1904

Joaquim Pardo Vieira—Deferido.

Ministori0 da FaZOIldas:

Por titulo de 23 do corrente, foi nomeado
Francisco da Paula Vicente de Azevedo para
o logar de colloctor das rendas foderaea
cidade de S. Paulo, capital do Estado do
mesmo nome.

—Por portaria da mesma data, foram con-
cedidos dous mezes da licença, com venci-
mento, na férma, da lei, ao l o oscriptu-
rario da Casa da Moeda Godeão Forjaz de
Lacerda Junior, para tratar de sua saude,
onde lhe convier.

--
LDiroctoria do ExpeUenta do Thesour0

ralara).

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Adlitamento ao do dia 23 de noveireLro
de 1901

Sr. engenheiro Theodosio Silveira da
Motta. chefe da commissão demarcadora, dos
terrenos do propoiedale da União no Estado
do Espirito Santo:

N. 134— Não tendo tido entrado no The-
souro vosso oficio de 22 de junho ultimo,
a que analistas no de 12 do setembro pro-
xhuo findo, tratando da discriminação dos
terrenos do propriodado da União no muni-
cipio de S. Mathew o de estudos dos dopo-
sitos 'de areias monaziticas alli porventura
existentes, poço, de arsoordo com o dospacho
do Sr. Ministro, de 4 do corrente, vos dignois
fornecer 21 via daquelle oficio.

— Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 63— Declaro-vos para os devidos efei-

tos, que o Sr. Ministro, tendo presente o re-
curso encaminhado com o vosso oficio n. 76,
de 22 de dezembro de 1902 e interposto por
Annan& Aury 4 Comp.. da deusa° dessa

delegacia que, confirmando a muItl, do di-
reitos em dobro que além da de expediente.
foi imposta aos recorrentes pela Alfandega
desse Estado, por diferença para menos, ve-
rificada em conferencia das mercadorias
despachadas pela 5a addição da nota do im-
portação n. 9.745, do 9 de setembro do dito
anuo o constantes da factura e. 5.009, lega-
lizada pelo Consulado Geral do Brazil no
Ilavro, em 3 do junho anterior, mandou que
a referida multa fosse calculada sobre os
direitos da mercadoria facturada e não
sobro os da verificada, resolveu, por des-
pacho de 29 de agosto ultimo, proferido em
sessão do Conselho de Fazenda, do accordo
com o parecer deste, dar provimento ao
mesmo recurso para o fim de ser apenas im-
posta aos recorrentes a multa de oxpoliento
na importancia do 74650, correspondente 3.
5 o/ valor da mercadorias oro questão.
porque, tratando-se do simples omissão do
declarações na factura e não da divergo leia
punida pelo art. 35 § 3o do regulamento
annexo ao decreto n. 3.732, de 7 de agosto
de 1000 e não se tendo dado a hypothose pre-
vista na 20 parto do art. 490 da Consoli-
dação das leis das Alfandegas e Mesas da
Rendas não cabia no caso a cobrança do dobro
dos direitos o menos ainda a do triplo, a que
ficou elevada a multa imposta pela referida
alfandega devido ao modo pelo qual essa de-
legacia, sem apoio em nenhuma disposieão
legal, efectuou o calculo dos direitos do-
brados.

•

Dia 24 de novembro de 1901

Sr. inspector da Alfandeg,a, do Rio de Ja-
neiro:

N. 505—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, por despacho
de 9 do corrente, proferido mu SOSSLIO do
Conselho do Fazenda e do accordo com o pa-
recer deste, resolveu dar provimento ao re-
curso transmittido com o vosso oficio n. 371.
de 5 de junho do anuo passai() e interposto
par M. Bonito açc Sanchec da decisão pela
qual lhes nogastos a restituição da quantia
do 99$080, correspondente aos direitos do
consumo e taxa de estatiatica que pagaram
por 28 caixas do castanhas submettidas
despacho pela nota do importação n. 920. de
fevereiro do mesmo anuo, e que por dete-
rioradas foram dadas a consumo.

—Sr. inspector da Caixa do Amortização:
N. 90—Transmitto-vos, para. OS fins convo-

nientes, os inclusos processos verba.cs, que
acompanharam o officio da Leg,aocio do Brazit
em Paris, dó 27 de outubro ultimo, referen-
tes ás remessas, feitas ao Thesouro pelas
Papeteries tia Morais, do quatro caixas con-
tendo 200.000 notas do 100$ cada uma, era-
commendadas áquello estabelecimento.

—Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 221- Em obediencia ao despacho do

Sr. Ministro, de 19 do corrente, remotto-vos,
para os fins convenientes, o incluso processo
relativo á fiança no valor do 300$, prestada.
por D. Ilartencia Corrêa do Macedo, eni Uma
caderneta da Caixa Economica n. 251.025'.
do sus propriedade, como garantia de sua
responsabilidade e de seus propostas no logar
de agente do Correio da rua. Barão de Mes-
quita, nesta Capital.

—Sr. delegado fiscal na Bahia
N. 179— Declaro-vos, para os devidos

efeitos, quo o Sr. Ministro, tendo pre-
sentes os papeis encaminhados com o orneio
n. 128, de 19 de setembro ultimo e cru que
recorreis ex-tificio de vossa decisão juts
gando nullo o processo instaura,lo pela Masa
do Rendas do Ilhéos contra o negociante
José Carlos Adaani, estabelecido naquella
riflado, por infracção do regulamento do3
impostos de consumo, resolveu, por despa::
cito de 3 do corrente. proferido em tessio d_.
Conselho de Fazenda .0 do accOrde

•

tt).(
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;parecer deste, negar prOviuían'to.a(5 alludido
',reourso e ,:--cllicio

-Sr. delegado fiscal no Coará : •
N. 120 -Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que u Sr. Ministro, ateando:110 ao
que solicitou a Intendendo Municipal dessa
cidade no oficio encaminhado com o dessa
delegacia n. 67, de 22 de outubro ultimo,
resolveu, por despocho de 18 do corrente,
conceder isenção de direitos, nos termos do
n. IX, § 20 do art. 20 da lei n. 1.144, de 30
de dezembro do armo passado, para o mate-
rial constante da 'inclusa relação e que
Eduardo Pastor pretende importar com
+destino ao serviço de abastecimento de agua
de sou uso particular.

N. 121- Doclaro-vos, para os devidos
cffeitos, que o Sr. Ministro, attendendo ao

. que solicitou a Intendendo, Munic,pal dessa
cidado no oficio transmittido com o dessa
delegacia n. 89, de 22 de outubro ultimo,
resolveu, por acto de 18 do corrente, auto-
rizar o despacho, livro do direitos,nos termos
do art. 20 , § 20 n. 1V, da lei n. 1.144, de
30 de dezembro de 19(3, do material men-
cionado na inclusa relaçã.o e que Francisco
Ribeiro pretendo importar cum destino ao
abastecimento de agua de seu uso par-
ticular.

- Sr. delegado fiscal cm Pernambuco:
N. 175 - Tuudo o Sr. Ministro resolvido,

por despacho de 19 do corrente, indeferir
o requerimento acompanhado com o vosso
oficio n. 94, do 17 de outubro ultimo, e em
que o administrador das Capotazias da Al-
fandega desse Estado João Ferreira Monteiro
pede sor dispensado do assignar teOmo do
fiança em garantia da responsabilidade do
seu ajudante. para o que foi intimado pela
ordem n. 182, de 20 do novembro do anno
passado, expedida a essa delegacia, assim
vol-o eominunieo para os devidos effoitos.
- Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 440 - Declaro-vos, para os devidos

effeitos, que o Sr. Ministro, por despacho de
9 do corrente, proferido em suelto do Con-
selho do Fazenda o de accordo com o parecer
deste, resolveu negar provimento ao recurso
transmittido com o oficio n..88, do 27 de
fevereiro do anno passado, o interposto por
Mattos Guimarães & Comp., da decisão pela
qual essa delegacia os sujeitou a() pagamento
da quantia de 60.$ pelo registro de sua casa
couwaercial, no exercicio de 1903.

RECEBEDORIA DO' RIO DE JANEI:t0

Requorimanlos despachados

Dia 24 de novembro de 1904

Alexandre das Chagas Ribeiro.-Corrija-so
o lançamento, ()Melando se á Directoria do

• Contencioso.
Luiz Evaristo da Costa Cabral.- Resti-

tua-se a quantia de 1:980$,Ievandose a des-
pesa á receita a annullar.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 24 do corrente
Foi exonerado Pedro Tinoco do Amaral do

cargo do oficial de pharmacia do Hospital do
Marinha desta Capital, conforme pediu;

Foi nomeado o l o tenente Md Francisco
Martins Guimarães, para exercer o cargo de
Recrotario e ajudante do ordens do commando
da Divisão Naval do Norte ;

Foram concedidos ao cirurgião de 5 4 classe
Dr. Ismael de Sauna Riboiro Nery, dois me-
us de licença, na fórnia da lei o em vista do
parecer da junta medica, para tratamento
sleisua saude onde lhe convier.

EXPEDIENTE. DA seatiNea. seaftio -

Di t 12 da nObi. 'e 1934

Ao Quïriel-Genoral
oin Lnio que mania nilltiorar o ran-

ch ue 1,e 15 do c)reenta, dispcnsan lo mil o
duzentos rdis (1$2')3) p 3r paiça doe niVIO3,
corpos e escalo .; que contarem iam s d3 cia-
couta pet,:as, e nal reis (l) para as dos qne
OXCaleroin ii4U2113 numera (a 71.S) a. I.59J).
-Communicou-so á Contadoria..

Autooizan lo a mandar entrapar a Zulluira,
de erasconcellos Co eré t, • coa foral) rea 13 teu,
a C.oloroeta subsidiaria do entoonairo naval
de 2', classe Manoel ayningos Corrêa, ji
fallocido, das 13 qoa a rospiaeil'ie prove se:
a propriet viova do citado eafeemaira o 53
verifiqua que da livra moam e instam as
meu rreacias exaradas 11.1 al/ulida caderneta
(aviso n. 1.561).

Mondando louvar o capitão-tonente Fran-
cisco Agostinho do Souza e Malio, c tpitIo do
porto de Santa Catharina, pelo prompto e
et/luz auxilio que prestoo ao encouraçado
Deoloro, na sua recente viagem do Buenos
Aires a Florionopolis (aviso n. 1.570).

Mandan lo desligar da DMA:O Naval do
Norte o cruza lar Bareoso o o encouraca lo
Floriano, os gimes dopais de pramptos ptra,
a viagem, deverão ealiir do Bolérn para o
Rio de Janeiro, cem escala por Pornambuco
(aviso n. 1.075).

-A' Capitania do Porto do Rio Grande do
Norte:

Permittindo quo João Francisco do Almei-
da o João Baptista de Medeiros, aqualle pa-
trão e este remador das embarea-;563 dosa
Capitania, contribuam para o Asy/o do In-
validos da Patria na finema das disposições
eia vigor, visto terem satisfeito a exigencia
do art. 61, do decreto n. 4.927, de 21 de
agosto do anno proxime passado (aviso
n. 1.5e4).-Communicou-se d. Contadoria.

-Ao Consulado Geral do Portuoal no Rio
do Janeiro

Declarando ter mandado dar baixa do
Corpo de Marinheiros Nacionaes a Armando
Duarte de Moraes, que alli se acho alistado
com o nome do Manoel Antonio da Silva,
visto ser menor o do nacionalidade porta-
gueza, conforme liceu provado (avio)
n. 1,5(16).-Communicuu-se ao Quartel Ge-
neral.

	•nn•

Ministorio da Guerra

Por portaria do 23 do corraote, foi exone-
rado o alferes do 70 batalhão do infantaria
Francisco Lemas do legar do amanuense da
Repartição do Estado Maior do Exercito.

-Por outras de 24 do corrente, foram
nomeados:

Delegado do Estado Maior do Exercito,
junto ao cominando do 1 o districto militar o
major do corpo do estado-maior Aristidos de
Oliveira Goulart, sendo dispensado desse
cargo o major do dito corpo Antonio Fróes
de Castro Menezes ;

Agente da enformaria militaa de Floriano-
polis, darante o primeiro semestre do 1903, o
alferes do 370 batalhão de infantaria Quirino
Pereira Bento.

Re)eterimentos despachados

Dia 24 de novembro de 2904

Alferes Manoel Joaquim Marinho, conta-
gem do antiguidade.-Indeferido.

Segundos sargentos Rayinundo Bezerra
Lima è Raphael Zubarain Menna Barreto e,

ansh çala aphae1 Roa riou 'o "P'ekri a,. *lie n (.;"
para se nettricul	 In lercéeloe
vista • do disposto na '131 da fi'Ca -A) d. •ooças.

Celestino Mauricio Qaintanilha, prata is ta
para areendamento tio polreirae alojare i. ; Ia,

Fidelis Josá Marques, certi lib do id i.ta de
seu fi1ln.- :C.rogne-se meliante rade o

Franei ; E Iizrdj R tnoal T jrras. no o -
çloil o lu terna do Hospital Co a Irai. — kl 13..
ferido.

Ministorio da Industria, Viação
o Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade
Kepelicnie de 23 de novembro de 1901

Ao Minieterio da Ponteia foram solei-
tidos os seguintes pagainan aos:

De frs. 23.758,23 ou 22:573$456 ao est/1'110
do 785 réis par franco. a A. (1. Fone.
topa fornecila á Estrada do Ferro Ceno . n 1
Brazil em agosto ultimo (aviso n. 3.91)).

Da elS. 23.353,03 ou 21:697$105 ao ;menu
cambio, a) ines no, do identico Remoei ni O ;

á cita la Bitrala cru ao,asto ultimo (.tvio
n. 3.211);

19.185-13-0 ou 37(l:R 24;157 ao cam-
bio de 12 7/32, de carvão Ca.r.ii Ir foro
mosny. ostra la pala Dr.?: tina er,a1 V t

Limite:1 em outubro ultimo (aviso n. 3.12).

Directoria Geral da Industrie

Expedienle de 24 de novembro de 1904

Par por aaria desta data fui concedi(' ao
Administrador dos Correios do Amaz oias,
José do AssumpçIo Santiago, um armo do
licença, e3in ordenado, para tratamento le
saldo, na forma do decreto leeielativo
a'. 1.257, da 28 do outubro ultimo'.

- Communicou-se á Directoria Geral doa
Telegraphos, e para os fios convenion tos, go.:
pelo Ministerio da Guerra fui posta á
dispolição no Thesoura Foloral a quantia
do I :28 J$9'00, em que foi orçada a dospoza
para a construção da linha e collocaTio do
telephono em casa do tonento-cor000t (ta-
briol Pereira de Souza Botafogo, á rua
D. Emitia, em Iuhaúme.

EXAME PREVIO
Dia 24 de novembro de 1904

Adulf Ghia, pedindo privilegio para a. sua
Invenção de aAperfeiçoamontos na prepa-
ração de leiloem pó». - Compareça nosta
Secretaria de Estado no dia 28 do colo-ente,
á 1 hora da tardo.

—
Direntria Geral da Obras e Viaçlo

Expediente de 24 de novembro de 1901

Declarou-se
Ao engenheiro fiscal da Estrada de Ferro

Rio Claro que fica autorizada a respectiva
Companhia a supprimir os actuaes trens
mixtos que correm entre S. Carlos e Jabuti-
caba] (MT 1 e MT 2) e a anexai' um carro
de passageiros aos trens w9eCT 10, no
trecho comprehendido entre as estaçries de
S. Carlos o Bebedouro, da mesma Estrada.

-Ao engenheiro fiscal da Estrada do Forro
Central da Bahia, em solução ao Seu oficio
do 28 do outubro finjo, referente dos ser-
viços de consignação do cargas estabelecidos
entre os arrendatorás da Estrada de Ferro
Contrai da Bahia e os Emprezarios da Nave-
gação Bahlana, que emquanto não tiver so-
lução definitiva o pedido do trafego mutuo
subinettido á deliberação deste Ministorio
pelos ditos a.rrend.atarios, nenhum serviço
que tenha por fim o mesmo objecto merecera
a sua approvação. 	 . •
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DIREITO
TERRENOS WS MARINHA

Resposta ao 4t memorial » dos Estalos pelo
Dr. Epitacio Pessoa, procurador geral
da Republica

(Continuado do a. 273)

V

OPINIÃO DOS COMPETENTES

Em nosso primoirO trabalho o sob esta epi-
graphe, mostramos quo a opinião quasi una-
'limo dos que toem escripto sobre este ponto
do nosso direito constitucional—os Srs. Carlos
do Carvalho, Aristidos Milton c Carvalho do
Mendonça, o projecto do Codigo Civil revisto
aula %imissão do Governo, compassa dos
Srs. Aquino e Castro, Barradas, Amphilophio,
BuiliõeS Carvalho o Lacerda de Almeida, e o
Projacto approvado pela Camara dos Depu-
tolos depois de estudado polo que ella tinha
de mais notavel na scioncia juridica — é fa-
voravel ao dominio da União.

Notamos, além disto, que Os tres poderes
coas titucionaes da Republica tombem já, se
manifestaram, por actos inequivocos, no
Inesmo sentido—o Legislativo, por mais de
uma dezena de leis, desde a do 33 de de-
zembro de 1891 até á, 101 orçamentaria actual-
mente em vieor; o Executivo, pelo vsto
1890, o Judiciará:), polo accordarn do Su-
premo Tribunal n. 482, de 31 do dezembro Ce
1931.

A's autoridades por mim invocolas opp5o
o illustre, patrono dos Esta:toe os 'Srs. Re.-
drigo Octavio, Valladão e João leirhallio.
Ao primeira o ao ultimo tive OGC3.510

toferir - me. nas 1Cazõ'cs Finaes.

A opinieo do Sr. Rolrigo Octavio vem ra
sua excollento monographia, Do domínio de
Uni/To e dos Esiad ,s, á pago 77 e seguintes.
Ah, depo:s do alludir á pratica de se darem
em aforariento os terrenos do marinha e
asignalar que esse Serviço dependia a prin-
c:piu do Ministerio da Marinha e mais tarde
o Ministerio da Fazenda, escrevo S. Ex.

aIsto vigorou até 1831, anilo em que a
lei orçamentaria passou para a canoa,'
municipal da antiga Corto o privileffo
de aforar terreVos do marinha no EDI

(i is tri
E mais toleante

aEssa foi a regra até 1837, anno
que foi o governo autorizolo a transfe-
rir á comua, municipal do Rio de Ja-
neiro o aforamento dos Recrescidos... o
ás carnoras municipaes das provinei io o
aforamento dos terrenos de marinha, „a

Estabelecidos estas premissas, conclue
8. Ex. :	 .

(Vê-so por esta féria que a Republica
já veio encontrar o donsinio dos terrenos
do marinha o accrescidos pertencendo ás
municipalidades...»

E nada mais.
Ora, é patente, d. vista destas transcri-

poress, que o 'Ilustrado Sr. Rodrigo Ootavio
confunde o privilegio, a faculdade, como lhe
chama o Sr . João Barbalho, ou, si quizerem,
o direito de aforar terrenos de marinha com
o dominio, com o direito real de propriedade
desses torrenos. E A por offeito dessa cou-
fusão que S. Ex. chega a concluir que a mu-
nicipalidade do District° Federal tem o do-

minio dos terrenos aqui situados, &Aliei°
oue ainda pessoa alguma se animou a sus-
tontar a. mio a propria municipalidade nunca
ousou disputar á Fazenda Nacional. Demais,
S. Ex. dá como baso do direito das munici •
palidados (não dos Estados) a lei do 1857 e,
pelo estudo minucioso quo et fizemos doso
acto legislativo, ficou evidente que longo
esteve do sei' psnsamento diminuir o patri-
monio da Republica, coclesulo aos mutilei-
pios a propsiodade das torras qdu beiram a
praia.

O Sr. João Barbilho reproduz as palavras
do Sr. Rodrigo Octavio e faz derivar o
direito dos estalos tambem do art. 65, n. 2,
da Conotituição.

Já vimos, poucas linhas atraz, a inappli-
eabilidade deste preceito ao caso em ques-
tão Excusado é, pois, tornar a este ponto.

.Quanto ao Sr. 'Valia Io, não conheço os
argumentos em que se funda para contostar
á União o dominio directo dos terrenos do
marinha; acredito, porém, que não serão
diversas daquolles de que se tem servido o
moo erudito opugna,dor e que presumo ter
confutado nas primeiras paginas deste os-
cripto.

Passando a occupae-so das ma.nifesta.çõos
dos tres poderes da Republica, oppõe-mo o
llAmorial, corno traduzindo a opinião do
poder legislativo, OS projectos do 1892 e
1803. Mas o de 1892, iniciado no Senado, alli
mesmo fo i ropollido, não logrando, siquer,
passar cl. Caiara dos Deputados; o o do 1893,
depois do approvado no Senado por um. voto
de maioria, segando inforionão que tenho
de um membro daquelto casa do Congresso,
foi velado pelo Presidente da Republica,sondo
as razões de não sancção adoptadas pela Ca-
mara por 129 votos contra 12. (1) O argu-
mento, portanto, reverte ora nosso favor.

g (1) cAnnaes da Camara doa Deputados»
sessão de 23 de julho de 189G,

Desdenhaoo Mastro advogado do /o& .-ele
1891.

Mas esta lei tom para o caso uma impor.
tancia excepcional, ella vale por uma in-
torprotação authentica. da. Constituição, vo-
tada como foi pelos mesmos Deputados e Se-
nadores que compuzeram o Congresso Con-
stituinte. Si a intenção deste Congresso
fosse, como se afilrma ese-adverso, transferir
aos Estalos a propriodado dos terrenos de
marinha, certo que os mesmos representantes
que o constituiram não reconheceriam erre
uma lei ordirotria, apenas dez meus depois
de votada a Constituição, o dominio da
União sobre os mencionados terrenos; s i o
fizeram, é que lhes não havia passado pola
mente, como aliás j .i, demonstrámos á so-
ciedade, a Lida do doar aquella propriedade
aos Estados.

Pondera ainda o Memor:a4quanto ao poder
executh o, que, sendo varia e importante a
naztteria do projecto de 1896, seria temeri-
dade affirmar que a pronunciação da maioria
do Congresso foi offeito das razões do veto,
exactamente na parte em que se refere aos

terrenos de marinha.

Esta duvida, porém, só pólo tel-a
nau conhecor a discussão da Camara dos
Deputados sobro as razões de não sancção.

Alai o que se dobateu foi uniram:alta a

parte do projecto referente aos terrenos
de marinha ; os dous Deputados que
pugnaram o veto não trataram do outra
cousa; os que o defenderam pode-se dizer
que tombem se limitaram a este ponto; o
proprio velo quasi que se não °ocupou sino
desta =teria.

Nem poderia ser do outro modo, des lo que
a disposição capital no projecto era proeiso.-
monte esta; as outras, de alcance muito se-

eunaario, destinavam-se apenas a delimitar
a faixa de terras devolutas, que o art. 01 da
Constituição reservou para a Republica.

Ora, não tendo havido nenhum parecer de
Cornmissão, e tendo o debato gorado unica-
mente sobre a questão das marinhas, quis

outro ponto sino este poderia ter impressio-
ea.uu o Congresso e inspirado o seu voto

O veto de 1896 é innega,volmento de um
grande alcance na solução do ploito entre a
UniS.O e os Estados, assim pelas juridicas ra-
zões em que se funda, como pela circumstan-
eia do haver sido proferido pelo Sr.
dente ue Moraes, que fóra o presidente ao
Congresso Constituinte,quo dirigira com rara
assiduidade() excepcional proficiencia os seus
trabalhos e que, mais que qualquer outro,
devia conhecer o pensamento que aniniara
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iS de1iberaç5es dessa assembléa.nram, além
disto, Ministros da Fazenda e da Industrio.,

a cujas pastas se prendiam os assumptos re-

gulados pelo projecto não saoiccionado, os

Srs. Rodrigues Alvos e Antoni&Olyntho, que
tombem foram membros daquilo Congresso.

Quanto ao poder judiciario, oppõe-me o
digno patrono dos Estados os accordãos do
Supremo Tribunal, de 23 de maio de 1892
e de 30 do maio de 1903.

Esto ultimo, referente ã, propriedade dos

bens vagá', nenhum, absolutamente nenhum
elemento fornece para a solução da questão
em que nos achamos empenhados. O unico
considerando que poderia ter relação com a
espocio é aquelle em que se declara que «na
Constituição disposição alguma existe que,
explicita ou implicitamente, tenha reservado
para a União o direito aos bens sem dono
encontrados em territorio dos Estados» e,
conseouenteinente, que esse direito pertence

aos Estados ex-vi do art. 65, n. 2. Mas,

porque a Constituição não contém disposição

alguma relativa a bens vagos, deve-se con-

cluir que nenhuma encerra tombem a re-

speito do terrenos de marinha? Ha de convir

o nobre advogado que esta conclusão attonta

contra a logica, e o bom senso. E que ella
não exprimo uma verdade já ficou provado

com a analyse, que fizemos, de varios artigos
da Constituição, de onde se depreliende a
propriedade federal sobre esses terrenos.

O accordão do 1802, este sim, embora re-

ferente a materia ainda diversa—o dominio
das margens de um rio, que tem todo o seu

curso dentro do territorio de um Estado—es

tboloce principias do uma tal generalidade

que delles se poderiam deduzir argumentos

co itra os direitos da Republica.

Mas, em primeiro lagar, estes principias

são falsos ; não é exacto que em mataria de

propriedade territorial sómento pertence á
União a porção do torras de que trata o ar-

tigo 64 da Constituição ». Som entrar em
maiores explana0es, basta lembrar que a
União, segundo confessa o proprio Memorial,

tem a propriedade das ilhas (2) e da zona
destinada á capital da Republica.

Em segundo lagar, a prova de que ao es-

pirito do autor do accordão não acudiu, na

°ocasião, a questa- O da propriedade dos ter-
renos de marinha, o que se explica por ver-
sar o pleito sobre uma especie que nenhuma

relação tinha com essa materia, é que a sen-

(2) Não sei de que artigo da Constituição
deduz o illustre advogado o dominio da
União sobre as ilhas, nem comprehendo
corno possa ser esta a sua opinião ; os prin-
cipies de que o Me»,orial faz propaganda
sã o todos no sentido de estender até ahi o
direito dos Estados.

tença, 4 da-lavra .do , Sr. conselheiro Barra-

das, o qual, como já assignaldmos, entendo

que 03 terrenos de marinha são do patrirno-

nio federal.

• Assim, as decisões invona,das pelos Estados

não se ajustam ao caso que nos prende a

attenção e, dost'arto, não podem exprimir a

opinião do Supremo Tribunal sobre o objecto

do pleito.

O mesmo, porém, não seria ,cabido ar-

ticular contra o accordão citado por mim.

AM, tratando-se do uma nunciação de

obra nova, proposta pela Fazenda Nacional

contra um negociante da Parahyba, que con-

struiu um armazeno em terreno de marinha,

o que se tinha que examinar antes do tudo

era justamente si a nunciante, a União, tinii.

a propriedade (3) ou posse desse terreno,

como insistentemonte allega,va, porque é ou

senhor ou possuidor do solo que compete a

ação de obra nova (4). Não tivesse a Fa-

zenda a propriedade ou a posse do dito ter-

reno, e o accordão não poderia mandar

demolir, como fez, a obra nunciada. Eis pai-

que o Supremo Tribunal eetabelecou (seno

iddispensavel razão do decidir:

Que a appellanto (a União) tem o

PLENO DOMINIO das terras de marinha

Mo aforadas e o DIREITO das afo..cda

cuja posso não perde com a cessão 'do
»

Este considerando é essencial St decisão.

Eliminado elle, a acção não poderia ser jul-
gada procedente. Não se trata, pois, de uma
consideração do ordem secundaria ou mera-

mente illustrativa, mas do uma razão sub-

stancial, de uma premissa som a qual o tri-

bunal não podia chegar á conclusão a que

chegou. Por consequencia, quando o accor-
dão affirrnou que a União tom o dominio

dos terrenos de marinha, o fez após madura

reflexão e estudo o com a plena consciencia

dos effei tos que se ligavam a essa afiarrnação,
o primeiro dos quaes era a condemnação

parto que lhe vinha reclamar justiça.

Assim, não são sómente as manifestações
do poder legislativo — pela rejeição do pro-

jecto do 1892, pela approvaçã,o do veto do
1896 e pelas numerosas leis votadas desde

1891—; não é somente a palavoa do poder

executivo—expressa nas razões que funda.
montaram aquelle veto—, que a União pôde

invocar em favor dos seus direitos ; é iam-
bem o voto do Supremo Tribunal, o inter-
prete maximo da Constituição, voto signifi-

cativo, insophismavel, concebido em termos

(3) Lobão. Interdict., § 125, nota.
.(4) Paula Baptista, Prot. Proc.,§ 33.

_-
francos e positivos, niaradO, em: unia
tença em que o exame da" propriedade da

União ora condição preliminar o impresciaL.

divel do julgamento e que se traduziu com

esta precisão, deante da qual não ha tergia

vereação nem evasiva possivel:

A União Ir TEU O PLENO DOMINI° DAS

TERRAS DE MARINIIA : NÃO AFORADAS E •

DIREITO DAS AFORADAS D.

Oppri.:-:ne finalmente o douto patrono dog

Estados o nome do alguns Deputados e Se

nadores que no seio do Congresso se mostraram
contrarios ao dorninio federal. Entre elles

figuram, indevidamente, os Srs. Julio de

Castilhos o Assis Brazil, os quaes, segundo

ficou provado, não se °ocuparam uma

só vez, na assembléa co istituinte, do terrenos

de marinha, mas só de terras devolutas,

entendidas no sentido proprio dota expros-

são. Aos demais poderia eu contrapor outros

nomes, em numero mais elevado, o até os

129 Deputados que acceitaram as razões de

não sucção do Sr. Prude de do Moraes.

Limitar-me-hei, porém, para não deixar sem

contrapeso nem mesmo ossa aliepção,

recordar os nomes de alguns dos que dis-

cutiram mais largamente o assumpto em prol
dos direitos da União, e a transcrever o
parecer da Commissão do Orçamento da Ca-
mara dos Deputados, de 25 de outubro da

1911, sobra uma emenda que 'retirava dentre

as rendas federaea os rurus dos terrenos do
masinha.

Entre os membros do Congresso que nesta
campanha Mon leram a causa da União,
contam-se s Srs. Ubaldino do Amaral, Amaro

Cavalcanti, Coelho e Campos, Gonçolves Cha-

ves, Aristides Lobo, Qnintino Docayuva,,

Eduardo Ramos, Leovegildo Filg n l eiraS, Cha-
gas Lobato, Serzo leito Cortêa e finalmente O

Sr. Paula Ramos, que, apozar de engenhoiro,
tratou da materia com a prodcioncia do una

consummado jurista.

Todos estes. excepto o Sr. Eduardo Ramos,
foram membros da Constituiu. Ge .

O parecer é o seguinte:

«Mais de uma voz o mesmo em lani sIa-
turas diversas teem varios Si'.s t)ot)u.
tados, sob o fundamento de que os terre-

nos de marinha portorieern ás nouninipo.-,.
lidadas, procurado eliminar esta voehas

do Orçamento da Receit t, A Conunissão
nessas occaliõss tem discu -ido o aseueso.

pto, mostrando o equivoco em quo labo-
ram os que aRsim pensam, concluindo

por pedir a rojeição dessas emendas. A

Camara e o Senado toem approvado esse

•modo de ver, o por isto, reportando-se

eos estudos feitos e aos pareceres dados
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de novo polo -á Camara- a rejeição da

emenda. Oassumpto já foi longamente
debatido, e em una mernoravel discurso

pronunciado pelo Sr. Paula Ramos, en-

controu o proprio Polar Executivo ra-

zões para una veto que deu a projecto

referente ao assumpto, veto que foi ap-

provado por grande maioria da Camara.
O assumpto parece, pis, á Commissão

resolvido pelo Congresso.» (')

Não preciso dizer que a emenda foi rejei-
tada.

Em 1002, a propnsi to de uma emenda iden-

t • ca. a Cominis,ão reproduzia este parecer e
alerascontava:

aO s twrenos de mnrinha, quer na an-
tiga logieação, quer em ura sem numero
do actos o leis do regime.) republicano,
tee,li sido consideeados como propriedade

da União o na la ha na Constituição que

aut lese a pensr de modo contrario.»(5)
F.x•ti gado tamb mi é dizer que a Camara

aio	 desta vez ropellin a ida.
Pa:•a, ter,ein r, rogistromos em nosso favor

Ecuis algumas opiniões:

«Contumain a ser do dorninio da União,

sio palavras do Sr. Amaro Cavalcanti,
Os terr!nos do marinha e os acerescidos,

fito obstante a prateação injustificavol
de Fio na exprosNão terras devoldas do
art. 64 da Constituição Federal, se de-
vera compreheuder os allinido3 terre-

na?.
A opinião de desooj tr a União, por

completo, do hs.varos torritoriaes, deixa,
voe, mies de tudo, o pensamento erro-

noa da considerai-a como um simples
nome (fintas ro:is) som curp) nem base
11) solo nacional....

Felizmon te não tem faltai), no todo'

Tuim opiamlia re3istewia, aliás milit0
, á roalização do semelhante

pensamento.» (8)

«Tendo a União dominio sobro os ter-
remos de marinha, diz o Sr, Dideno

Veiga, portou:mi-lha igualmente as mi-
nas noites existentes.» (7)

«Sou dos que penstne escreve o Sr.
Urbano dos Santos, que é ia lispotavel a

proprxd Ido da União (sobro os terrenos
do marinha.» (8)

•••n• n•••

Diario do Congresso, do 27 de outubro
de 19.1, pag. 2 811,

(') Annaes da Gemera dos Deputados, de
1902, vol. VI, pag. 457.

(6) Elementos de Finanças, par„ 117.
(7) Areias :Von«ziticas, consulte do Dr. Pe-

dro Lo,go, pag, 74.
( 6) Parecer suboo a Receita Geral para

1905.

E até a opinião do governo da Bahia que,

em officio de 15 de dezembro do 1893, que

tenho á vista, communicava, á Delegacia
Federal, apara os fins convenientes que ia
prwedor a demarcação dos terrenos per-
tencentes ao Estado confinantes coem os de ma-
rinha o COU 03 do municiisio do Prado»,

afoeados estes polo Governo da União.

De sorte que no é somente o Estalo do

Espirito Santo que, pelo orgão do seu digno

pr silente, reconhece a propriedade federal;

o da Ditaia, o outro Estado reclamante, não
lho quer ficar atraz.

No folheto qua já citámos, do Sr. Dr.Pedro

do Lago, poderemos ainda respigar os votos

do outras autoridades em prol da causa que

defendemos; basta, porém, o que dissemos

para mostrar quão insusteatavel no sentir

geral é a prateação dos Estados.

(Continita ,)

AGRICULTURA
Pro lueetto A.srrieola elos

Esta,dos Uniuoa
O Sr. James Wilson, secretario da agri-

cultura do ectual governo dos Estados Uni-
dos, apresentando ao Sr. Roosovelt o rola-
tarjo aos negocios do departamento a seu
cargo, descrevo a prosperidade da agricul-
tura americaua com uma abundancia tal de
algarismos que e paca a gente pasmar ante
a rr •ndeza que accu-um.

Diz elle, s ib a epigraphe—Exceslo da
THYS , t prOdt!CÇÕ0

(Revistando a nossa agricultura desde, 50
ames par 4 cá, ve-se que, no ann ) proxeno
passado do 1902, os lavradores da nação abas-
teceram de geocros alièaenticios e ¡auferias
primas a mais de cem 'milhões de pes-
soas, alem do sustentarem fortemente aos
80.000.000 do habitantes dos Estados Uni 1o.
O fizendetream .ricano d actualmoreo o ali-
meu udu do mun(1o. Foi d, 117.000.1)00 do
dollars a exportação agricola dos Estados
UnidGs em 1$51, mas esta jã attingiu a
952.000.000 cai 1901, o que corresponda a um
anilem to do 550 %.

No deconnio de 185:) a 1830 foi de
1.896.000.000 de dollars a nossa exportação
agrico1a13 , não obstante a gluirra civil, subiu
milha a 2..1:11.000.000 de dollars em 186u a
1870; cmii 1870 . 1880 saltou a 4,864.000.000
excedeu do 5.740.000 010 em 188J-1890 o,
finalmente, 7.032.000.000 em 13.4)-1900, ou
seja uma média annual do 703.000.000 de
11011 ITS.

Mas, por grande que soja esta média do
exportação, maior é a que se lhe seguiu em
1901. pois que foi além do 952.00(1.000 do
dollars.

A cultura algodoeira 0, entro tolas, a que
maior contingente fornece para a riqueza
nacional, pois, alem de abastecer as nos,as
manufacturas, ainda contribuiu para a ex-
portação com 3.539.0,10.000 do libras, do
valor do 317.0d0.00) co dollars, ou sejam
porto do 1.000.000 por dia.

A cultura de cereaes como valor repre-
senta amenos 2/3 da exportação algodoeira,
isto é, 221.000.000 do dollars, provenientes
de 204.000.000 bushels (de 36 litros) do trigo.

Em terceiro legar vem a nossa industria
pastoril, cuja exportação accusa um total de

e
220.000.000 de dollare, sendo 35.000.000 for
necidos pelo gado em pé.

As nossas repartições aduaneiras as signa-
lana no mesmo periodo a sabida do 3e5.000.000
de libras de carne bovina; 531.01)0.000 do
carnes sumas; 491.000.000 de toucinho e
banha e 126.000.000 do libras do graxas
diversas.

Estos algarismos, convém lembrar. repre-
sent um apenas una miníiva parodia da pro-
dileção agricola nacional — são as nossas
sobras.»

Em capitulo subsequente o Mostro secre-
tario de Estado de..allia particularizadamento
cada uma das diferentes culturas ameri-
canas:

Nlerece estudo a proporção da produção
do diferentes vegetaes que formam a nossa
agricultura.

Entre os cereaes, ()ocupa, o milho o pri-
meiro lugar com a área, do 90.000.000 do
geiras e nina produção de 2.500.000 000 do
busbols (cada busliel ogual a 30 litros), do
valor do 1.000.000.000 me dollies.

O triga entra com 750.000.000 bushels,vae
lendo 40 000.000 de dollars.

A aveit produz 1.000.000.000 de bushels,
valendoe00.0.10.000

'
•

A cevada 100.000.000 bushels,50.000.000
dol lars

O arroz 300.000.000 de libras ;
A batata 310.000.000 leo/bole
A forragem 60.000.000 toneladas
O algodão 11.000.00) do fardos
O fumo 90.000.000 do libras.
A producção ag,ricola dose) anno acede do

muito á producção de 18,19, cujo valor fui
estimado em 3.742.000.000 do dollars.»

INDUSTRIA PASTORIL

A produção animal, do dia em dia, vao
augnientando do modo animador.

Contain-sn 10.557.000 ca.valles valendo
1.031.000.000 dollars;

Contam-se 2.703.000 mulas valendo
200.000.000 dois;

Contam-se 17.105.000 vaccas valendo
517.000.000 dois;

Contain-so 45.090.000 do gados diversos
valendo 824.000.0 10 de dois

Cuotain Se 61.000 do carneiros valendo
16 e000.000 dois;

Contam se 47.000.000 do porcos valendo
363.000.000 dois.

Por aqui so vê que a prolunão animal
mis.dia excele annualinento do 3.000.000.000
do dulia es »

Coroa do sete bilhões de dollares ou
28.0W.000:000 são a resultante da sabia
politica agricola executada pulo governo
federal atuerieano !

Não a houvesse executado com a convicção
o decisão com que o faz, que a,.(uulla
ravel nação ,,ão seria o que é.

Ninguein o contestará, acroditamos nós.
(Do Boletim de Agricultara de S.Paulo).

SECÇÃO JUDICIARIA

Ccirto do Appollação

SESSÃO DA CÂMARA CIVIL, EM 24 DE NOVEM.•
DRO DE 1901

Poesidencia interina do Sr. desembargador
Gaill.erme Cintra—Secretario, o Sr. Dr.
Evaristo Gonzaga

Compareceram os Srs. desembargadores
Tavares Bastos, Souza Pit .nga, balvador
Moniz, Lima Drummond, Esmola e Vála•
boiai, procurador geral do districto.
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JULGAMENTOS

graves de peti,çllo

N. 2.207—Relator, •o Sr. desembargador
Lima Drummond. Aggra.vante, a Companhia
Paulista de Vias Ferroas e Fluviaes. Ag,gra,-
va,dos, os syndicos da liquidação forçada da
Companhia Seroca.ba.na. e Ituana.— Deram
provimento ao aagravo, para mandar que•o
juiz a, quo reformando o despachoaggravado,
determine a reserva da • quota pediala nos
termos dos arts. 86 e 888, do Codigo Com-
marcial, contra os votos dos Srs. desembax-
dores relator e Espinola. 	 • •

Foi nomeado o Sr. desembargador Tavaros
Bastos para redigir o a,ccordão.

n••••n•••

SESSÃO DE CÂMARAS MUNIDA:3,2X

24 DE NOVEMBRO DE 1904

Presideiwia interina d, Se. desenahargader
,Pc~ndes Pinheiro—Secretario, o Sé-, De.
Evaristo Gonzaga

Compareceram os Sra. dasaonbargastords
Guinarmo Clara. aaspinola, Dias Ulla, Ta-
vares 13astos, Miranda Ribeiro. Dodzworth,
Souza Pitanga, •Salvador Moam. Lima Drum-
mond, AlIonso do Miranda, e Villaboim, pro-
curador geral do Disto.

JULGAMENTO,,

.Embarpos ae nutliciatte

N. 2.868—Relator, o Sr. deaembargador
Salvador MO3i2. Embargante, Joroayma W.
de (Eiveira. Embargado, José Limo Pinheiro
Valha—Desprezaram os embargos, contra o
voto do Sr. desembargador Tavares Bastas.

N. 2.961—Relator. o Sr. desembargador
Tavares fla,s tos. Enabarg .ante, eammenlado
Joaquim Pedro Salgado. Embarga do, Dr.
Manoel Lavrador.—Não embocaram dos em-
bargos por ser segundo.

Deixaa.am 'de votar por suspeito o Sr. de-
sembargador Miranda Ribairo a por impa-
dal° o Se . desembargador Lima, Drummond.

Embargos reincttidos -

N, 3.017—Iraiator, o Sr. deaemhareador
Miranda Ribairo. Embargantadainoo Franeez
do Brazil- -Embargados, Paul A T011 Cop.
—Desprezaram os embargos por não serem
adanisaiveis.

PAsn.konNs

.	 Appellaçiies eiveis

Ns. 2.711 2.859 e 3.075--Ao Sr. desem-
bargador Espinola.

N. 2.834,—Ao Sr. desembargador Pi-
tanga.

.F.:sabaryos reinet1if7os
N. 3.03S—Ao Sr. descia bar,aador salvador

Moniz.
A ,c	 .atialirados

Na. j. 569, : .005, 2.935, 3.000, 3.029 e
3.085,

d NOTICIÁRIO
irribunall de Contas — Ordens

de pagamento solara as quaes p .oferiu des-
pacho do registro, em 24 d J corrente, o Sr.
Dr. presidente deste tribunal: •

Ministerio da Industria, Viação o Obras
Publicas:

Aviso o. 3.139, de 18 do corrente, paga-
mento de 070$. :a diversos, de fornecimentos
feitos e trabalhos executados para a Aduai-
Mstração dos Correios do District° Federal

o Ustad,o do Rio do Janeira, no .moz de :fie-
tedmbro ultimo.

Ministorio dá Justiça, e Negocios Inte-
riores —Avisos : •

N. 3.447, de 21 do corrente, pagamento
de 12:037$825 a diversos, do fornecimentos
ao Instituto Sorotherapico Federal, durante
os meus de maio o outubro ultimas;

N. 3.430, do 17 do coraente, idem do 110$
a Aunar° Tobias Reis, de trabalhos feitos
para o Laboratorio Bacterinlogico da Dire-
ctoria Geral de Sa,ude Publica, em outubro
ultimo

N. 3.429, da mesma data, idem de 250$
ao Jornal do Commercio. da impressão dos
boletins do serviço demo,graphieo da Dire-
ctoria Geral de Salli0 Publica, durante o
raez de outubro ultimo.

—Ministerio da Fazenda—Exerciclos lin-
dos:

Requerimento de Alberto de Sampaio, pa-
gamento de 1:8784;131, de impostos indevida-
mente pagos, em 1897, á. Collectoria, de Pe-
tropalis.

(50.1•11

Externato do Gyinnasio Na-
cios1.-0 resultado dos exames de pre-
para todos ali:actuados a 23 do corrente, foi
o seguinte:

Portuguez — Approvados : Jaronymo José
•do Mesquita e Sylvio Pubio Vianna, plena-
mente ; Carlos Augusto Moreira Guima,rãoa,

,Guilherrno Francisco da Motta, Walter Ma-
callyba, e Raul de Araujo Coelho, simples-
mente. Houve nove inhabilitadoa e um re-
pravalo.

Franca — Approvados : Francisco de Sal-
tes Magali:ias Castro, plenamente Hugo
letal Nem dos Ruis, João de Siqueira Dias
Sobrinho, Alfredo Felippc da Luz, Jacinthe
liam de Mandona e Antonio GOMOS Vieira
de Castro Junior, simplesmente. Houve um
inliaLilitado e um reprovado.

Inglez — Approvadoa : José Earnandes Pea
reira de Mello, plenamente ; Ai-lindo Ribeiro
Saraiva, João Rezende Conceição. André
Bittledaineu Pagani e Jader Ramos de Ave-
zado,simplesmen to. Houve dons inhabili lados.

• Elementos de physica e chimica.-- Appro•
valas: Gabriel Diaiz Junqueira, plena.rnonte;
JasS Lopes Sobrinho, Julio Maneiras Fernan-
da: Silva, Luiz Fernandes da Silva. Heitor
Poeira Pinto Gaivão e João Carlos Ma•
chado, .aimplosmeate. Houve cinco inhabili-
tadoa.

Elamen toa de historia natural —A pprovado:
Oría•alo Alves, simploame•nta. 'Houve qa.a.
tro inhabilitados.

casog.ra,phia geral, especialmente do Bra-
zil -A pprovacius: Francisco Xavier Oliveira.
do Menezes, Olivier Monteiro -de Almeida,
Macula) Garcia de Freitas, Alvaro de Men-
donça, plenamente • Carlos Pinheiro dos
Santos Bastos, simplesmente. 1-louvo um re-
provado..

Hisaaria garal„ especialmente do 131.3211
Appro vades : Joaquim de Oliveira Belo.
coro distincção; Victor Freitas, Joaquim
Martins Vietra, plenamente ; Henrique de
Souza, Pinto. Sebastião Mendonça do Car-
vslho largos, Nelsan Gonçalves Continha',
si mple,smenta. Houve quatro inhabilitados o
um re_ sovado.

inconstancia do ni-v-ol do
mar—Os g,eographos, como se sabe, inch-
can por uma linha muito Miada, a saapara-
ção entre a terra firme e as aatias em-suas

,eartas ó esta:Separação' é de alguma forma'
'um artigo de fé para os ineteorolagistas,
para os quaos a prossãO média, asraivet do
mar, é do 760 millimotros.	 .

Entretanto, é bom quase saiba que o nivel
do mar não tem de farma alguma a constan-
eia que se lhe attribue..excepção feita, ,bera
entendido, das oscillaç5es norinaes devidas
,aos ventos, ás vagas e as marés. O nivel do
mar uão dronstante, corno é o nivel de sim
liquido contido em um vaso ; não é de modo
algum uma superficie esphorica, com todos
os seus pontos igualmente afastados do cen-
tro do globo. Na realidade, é uma suporll-

revessa, segundo a expressão dos malhe-
maticos, uma suporficie que se eleva e se
abaixa do ruoãos diversos. Urna das princi-
paos razões disso encontra-se na natureza da
terra firmo que limita o mar. E' um princi-
pio do physiea que as massas Ge attrahem
entre si.

Na visinhança do urna montanha o pen-
dido é desviado: não da a vertical porque o
seu peso é attralfido e desviado pelas mon-
tanhas. O mesmo se dá com a agua. Na vi-
sinhança do uma costa alta e maisiça, de ro-
chas escarpadas, por exemplo, as aguas são
ataraliidaa, do mesmo modo que o .pendulo:
elevam-se um pouco. Ao lado, a costa é
baixa: o nivel tio mar nãõ se eleva; e desde
então, si se pudesse medir muito oxactamonto
a altura da suparficie da agua nos deus pon-
tos, verificar-se hia que esta altura é maior
ao longo do rochedo do que ao lacto da costa
de areia baixa e som relevo. Da mesma fôr-
ma, em pleno mar, a agua é mais alta em
torno de urna ilha rochosa, elevada e mas-
siça do que em torno do um et1io1.1 apenas
emergido. Em um Mesmo togar, a altura do
mar -pólo variar tambem pelo mecanismo
que racabasle ser indicado.

•Supponliamos uma costa baixa que so
levanta artificialmente par transportes de
radiai, par •diques, etc. O nivel da, agua ele-
var-ah-ha. Si esta costa, pelo contrario, for
desbastada o rebaixada pelas chuvas, vagas,
etc., o uivei •baixarã. Nas tasgiõass pol ires,
mo verão, sobre a costa reduzida a urna
praia baixa, o uivei da agua é mais baixo do
que nu inverno quando a praia esta coberta
de nade ou gelo. E os movimentos do uivei
da agua seguem as eariaç-ões da altura do
gelo. Em pleno mar, em torno de um iceberg
a agua sabe, e levanta-se a um uivei mais
elevado do que ao largo.

Ha outra causa de oacillaçUes o do varia-
ção de nivel do mar, na visinhança, dos con-
tinentes: é a vizinhança dos rios. E' ainda
um principio de pliyaica que. si  (mus flui-
dos de desigual densidado communicam,
alturas são inversamente paoporcionaes ri4
densidades. Ora, si mn rio se lança no mar,
temos o caso do dotas líquidos de desigual
densidade. O mais pesado, roprosentado
pela agua salgada, • pura, ao largo conser-
var-se-ha mais baixa; o mais levo, repre-
sentado pela agua doce, lançada polo rio o
mais au menos misturada á agita da praia,
subirá mais alto. O nivol do mar é mais ele-
vado na visinhança, dos rios.

Atd em pleno mar ha causas de variação.
Soba o tbermoMetro ? O mar aquecido, dila-
tado, faz outro tanto. Chove ? O mar soba
nos logarea em que chove em virtude do prin-
cipio que o faz subir perto das embocaduras.
Paz-se unia evaporação activa? O mar baixa,
porque a sua dethida.de •augmenta local-
monto.
- Como se vê, o nivel do mar, a,bstracaão
feita das variações -devidas ás causas evi-
dentes.como as marés, o vento, etc., osta, em
perpetua •oscillação: varia sem cessar de urra
logar para o outro, e muitas vezes, de, um
para outro Inarnento,nao mesmo lugar.
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DO IS h, 40	 (Oh 40 nt. p.) até depois de 23 h. (II h. n.) relampejou ao NW, trovejando na mesma direcção das 22 h. 2S m. (10a. 11 na. p ) at4
flop h. (A	 p.).

Observações met corologicas
a o. ii. m.	 Oreenwich ou	 Il. 07u, a. t. m. do Rio

Capital, 2J de novembro de 1901
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Incerto
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NI1
ENE

810
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Bom	 I

Muito bom
-
29.3

-
22.8

-
26.05

-
-

Natal 	
Parabyba 	

767.02 25.1. 19.03 67.7 Limpo
Moio niVilado
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-
-

ES E
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Fraca

Bom	 1
Bom	 .

23.0 23.2
-

25.90 J.
-

Reoite ......	 ., 	 723.6' 2 7.1 2 1 .03 7j, ,) Nublado Inc.irta Nevoeiro termo 14 Fr. co Inc,:rt.)	 ' 23 2 2t.5 24.8) 7 Oi
Jeazeiro 	
2,1ace16.. 	

'0.913
-
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13.73
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50.5
-
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Nubla(' i

Clara
Armenador Nevoeiro
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S

Muito fraco
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Multa bem
Vanav ti

31.5
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24.75
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-
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Anual(' 	  ... 764.35 27.6 23.30 75.6 Meio nublado Ilein - H Vraco Bom	 1 23.4 23.1 25.9) -
()adiria (Bahia).,. 762.90 28.0 18.20 62.3 (juk .41	 on . i ie,1,) V i R b.lidade - NI Fraco Va,iavel 29.5 22.4 25.9) -
H. Salvador 	 701	 tel 20.5 50.45 79.9 Quasi nublado B ar . ) - SS Muito fraco Claro k9 3 21.0 25.05 -
Cuyabá 	 705.65 23.8 21.83 85.2 Nubl ida Se.abeto Nosoo:ro tenue alto N Araweol Variaval I 30.3 23.5 25.90 8.0
Viciaria 	
Ouro-Preto.. .....

'62.50 310 19.29 (2.0 1.1,p) Muito bom - NB Regular Muito bom ,
i

32.0 22.5

Juiz de 5)5ra 	 764.13 25.1 15.7 7 67.5 Meio nublado Muito bom - NW Bafagem Muito bom 91,4 t7.3 21.3) -
Eauital 	 761.81 23.0 17.03 61.2 Quitai nobto.da Bom Nevoeiro te* lo baixo ENZ Muito trace Bom	 I 30.5 21 3
B. Paulo 	 -62.12 23.0 15.55 7 1 .0 Quasi limpo Incerto - NIC Bafagem ai ao	 . 52.0 13.5 23 15 5.21

autos 	 - - - - Nublado Incerto - N W Aragem Variava'	 ' - - - -
Paranaguã . 	 75À 59 25.0 23.42 57 O Nubi Ido Sombrio - Calca Variarei	 I 32.4 V " .9 ' --

'181.61 20.8 14.59 7,(.0 Nulda10 13	 iaCurit yba 	 Nevoeiro term. W 'latagona variarei	 . 31.6 .8 23." -
'flerta polia 758...t5 24.5 18.11 78.0 ()nas, nublado B mo - 7.01- calma Incerto 31.0 21.0 28.1..0
Corrientes a 	 761.50 20.0 17.39 10,0 Nublado 3 - N ll :ro I 1 18,e I -
Raoul 	 758.04 21.6 13.43 83.0 Quasi !Impo Mu:to bom Nevoeiro tonuo baixo NE Bafagem Incerto	 1 24.1 19.2 21 80 -
Porto Alegre 	
Rio Grano& 	 757.5b 22.5 17.57 87.0 Meie nubla lo Incerta Nevoeiro teme baixo SIO Bafagem Esc •borto	 ! 23.4 19.0 21.20 -
Cordoba X 	 753.50 21.0 14.51 71.0 Mela uoblado I - NE A ra l.,./ii I 15.0 15.0 27.10 -
Rosario x 	 758 30 25.0 17.81 Mb Quael limpo I - 544 Arariam ? 29.0 16.0 22 ti) -
Meados:. a 	 758.50 22.0 12.91 66.0 yuan' limpo 1 - 83V Aragem 1	 1 30.0 14.0 22,10 -
Buenos Aires a 	 1 23.0 19.04 91.0 Qtliki limpo Bem - NE Aragem Bom	 ,

I
24.0 19.0 21.50 -

ltm Cuyabit, no Começa da noite de !untem, soprou NW muito duro, relampejando a NNW
.Eui Santos trovejou ao N o chuviscou, na tarde de hontem.
EM Paranaguá, hontem Á tarde, relampejou • trovejou ao NW, cabindo falsou electrica• • %Nateiro* pesados que se prolongaram até á noite.

'Nota: ao meio-dia - Na Capital o estado actual do tempo 4 instem!.
AO ás 2 h. 37 p. não se recobou mais telegrama alguni.

roloi do provi:kin do ionuo Ria validai darania ai 24 horas seguintes, a sentar da hora indicada to raappa.
Ai observaçiies com Gele 'igual (a) aão de hontem.

RESULTADOS MAGNETICOS DA ESTAÇÃO CENTAAL
DECLINAÇÃO = 38' 50" NW
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Correio —Esta repartição expedirá
malas pelos seguintes paquetes

Hoje :
Pelo Byron, para Santos, recebendo im-

pressos até ás 9 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 9 1/2, ditas com
porte duplo até ás 10.

Pelo Itaqui, para Bahia e Pernambuco,
recebendo impressos até ás 11 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 11 1/2,
ditas com porte duplo até ás 12 e objectos
para registrar até ás 10.

Polo ()decolais, para Santos, recebendo
impressos até ás 9 horas da ma.nhã, cartas
para o interior até ás 9 1/2, ditas cora porte
duplo até ás 10.

— Amanhã :

Pelo Willenberg, para Santos, recebendo
impressos até da (3 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 6 1/2, ditas com porto
duplo até ás 7 o objectes para registrar até
ás 6 horas da tardo do hoje.

Pelo Canoa, para Aracaty, recebendo im-
)ressos até á 1 hora da tarde, cartas para
,i interior até á 1 1/2, ditas com porte du-
p/o até ás 2 e objectos para registrar até
lis 12 da manhã.

Nota — Saques para Portugal e vales
postaes para o interior, nos dias uteis, até
ás 2 1/2 horas da tarde.

.1n•••11n1

Directoria de Meteorologia
— Serviço MeteoroIogico Nacional —Secção

Urbana-- Resumo das observações corre-

spondentes ao dia 23 de novembro de 1904

<
a
o

2
o

m/m m/m
Il•aporação

sombra 	 4,85 3.40
Chuva cabida 	 — —
Temperatura

média de liou-
tem 	  240 .00 250.00

Directoria de Meteorologia
—Serviço Meteorologico Nacional—Secção
Urbana —Resumo das observações corre-
spondentes ao dia 22 de novembro de 1904.

-1- mins lapa

Evaporação	 á
sombra 	 3.53 2.70 &.40

Chuva cabida 	
Tempera tur a

média de boa-
tem 	 23.1.5 24).95 25.45

obtnario— Scpu1tara:4.-se do dia 21
do corrente, 49 pessoas, sendo:

Naciona,es 	 •Estrangeiros. 	

49
1)o sexo masculino 	 26
Do sexo feminino 	 23

41'
Mares de 12 annos .. 	 • 23
Menores de 12 annos 	 21

49
Indigentes 	 10

No dia 22, 57 pessoas, senda:
Nacionaes 	  53
Estrangeiros 	 4

57
Do sexo masculino 	 25
Do sexo feminino 	 31

57
Maiores do 12 annos 	 29
Menores de 12 annos 	 23

57
Indigentes 	 22

MARCAS REGISTRADAS

N. it. 0.a.e.

Brama & Bloom, Gesellschaft mit besehran-
kter Haffiung, estabelecida em Dusseldorf,
Allomanha, apresenta a marca Supra, que
consiste na palavra E'clair. Esta marca
servo a distinguir muniç5es o patronas para
caça o patronas para rewol ver, da fabricação
da depositante. Rio do janeiro, 13 :de julho
de 1904.— Por procuração, Jufes Gdraud,
Leclere & Comp. (Sobre uma estampilha no
valor de 300 réis.)

Apre,entada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, és 2 horas da
tarde de 13 do julho do 1904.-0 secretario,
Cesar de Oliveira.

Ito,gistrala sob n. 1.392, por despacho da
Junta Co rnmercial, em sessão de lioje.Pagou
no primeiro exemplar 61:600 de solto por es-
tampilhas. Rio do Janeiro, 21 de novembro
de 1904. — O secretario, Casar de Oliveira.
(Achava-se ao lad'a o carimbo da Junta Com-
mercial.)

RENDAS PUBLICAS

ALFANDEOA DO RIO DE JANEIRO

Renda dos dias 3 a 23 de
novembro de 1904
	

4.755:5165310

Idem do dia 24:

Em papel...	 ê8:389$800
Em ouro...	 61: 61 i$317

	
253:001557/

5.009:5175957
--------

Em igual periode de 1903. 	 4.714:263E293

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS CIERAES

NA CAPITAL FEDERAL

Renda arrecadada no dia
24 de novembro de 1904. 	 19:5915170.,

Idem dos dias 1 a 24,	 337:1025681

Em igual periodo de 1903., 	 450:2905580

RECEBEDORIA DA CAPITAL FEDERAL

Renda do dia 24 de novembro de 19)1

Interior 	 	 23:7525537
Consumo:

Fumo 	 	 • •
	 3:4825n00

Bebidas	 3 4545000
Phosphoros.... 	 1505000
Calçado 	
	

2:00240d0
Velas 	
	

2:5005000
Perfumarias 	
	

304$000
Especialidades

pha rmacea-
ficas 	
	

5105000
Conservas 	
	

1050)0
Cartas de jogar
	

1445030
Chapéos . 	 	
	

3:760$000
Registro 	
	

303000
	

1G:2305300

Extraordinaria 	
	

67:7185718
Deposito 	

	
26$500

Renda com applicação cape-
cial. 	
	

835$339

113:5705145

Renda de 1 a 23 de novembro
de 1904.... 	  1.721:8835923

1.835:4545069
Renda de igual periodo de

1903 	  1.990:443$451

DiEferença para menos. 	 	 154:939$332

EDITAES E AVISOS

Directoria Coral de Suado
Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral de
Surde Publica, convido os proprietarios, ar-
rendatarios ou seus procuradores, dos pre-
dios abaixo mencionados, a comparecerem -
nesta directoria, dentro do prazo de dez dias, .
contados desta data, afim de tomarem conhe-
cimento das intimações que lhes foram feitas
pelo inspector sanitario da zona ora que se
acham situados os referidos predios, sob as
penas da lei :

Rua Coronel Pedro Alvos n. 45.
Rua Conselheiro Zacha rias ri. H 3 .
Rua da Saud° n. 129D, e rua Livramento

n. 2 ( lojas ).
Secretaria da Directoria Geral do Saudo

Publica, 13 de novembro de 1904. —O se-
cretario, Dr. .1. Pedroso.	 (*,

Novo explosivo — O conde Sino-
lianolf, ha pouco fallecido emWashington,
nventou um explosivo, 'a que dou o nom) de
carberile, o qual pareço destinado a rivali-
zar em potencia com os mais terriveis até
hoje conhecidos.

Conformo diz o American Inventor, a cer-
'berite é composta dos mesmos ingredientes
da dynami to, mas á nitroglyeerina, antes do
ser vertida sobre a mataria absorvente,
ajuntam-se dous elos mineraes, que impe-
dem a cerberite de f,tzer a explosão por uni
choque mecanico ou por uma forte variação
de calor.

Acerca dos oleos empregados e da ma-
. neira do usal-os nada ainda S3 sabe.

A explosão da ccrbcrit 6 produzida por
meio da electricidade.

ELEMENTOS.

OBSERVADOS
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IDireetoria Geral do Sande

De ordem do Sr. Dr. director Geral do
Sande Publica, convido os propriotarios,
arrondatarios ou seus procuradores, do pro-
dio abaixo mencionado, a comparecorera
nesta directoria, dentro do prazo do 10 dias,
contados desta data, afira do tomarem co-
nhecimento das intimações que lhes foram
feitas pelo inspector saltitado da zona em
que se acha situado o referido preito, sob
as penas da loi:

Rua do General Callsvel n. 1l52.
Secretaria da Directoria Geral de Saude

Publica, 18 do novembro do 1904.-0 secre-
tario, Dr. J. Pedroso.	 .)

INFRÁGÇÃO DO REGULAMENTO SANITÁRIO

Foram intimides a satisfazer nesta Dire-
ctoria Geral, no prazo do cinco dias, as
multas que lhes foram impostas, ou, findo
caso paru°, a se verem processar, do accordo
com o regulasnonto sauitorio vigente

Pela 4 , delegacia de saule
Commendador José Justino Teixoira, real-

dente á rua Urnsuoyana n. 12). multado
em 200$, por não ter cumpralo a intimação,
aluo lhe foi feito, para effecarar melhora-
montas no predio supra citado e no de n. 118
da, mesma ruo, inrringindo os ara. 93, 115,
110 e 118 do referido regulamento

Pelo 9 delcoasia do saiote
Domingos Jes r5 Gonçalvos Damazio, pro-

vim:avio do preta° D. 24 da rua Dr. Z
multado em. 1253 por ter alugado o

mesmo predio sem provia communicação á
(1,:‘ togado, de ousio, infringindo a lettra A do
ar t. 80 do referido regulamento.

S-cretaria da Directoria. Geral de Sondo
PiodoJ o 25 Oot nov ombro de 1904.-0 secre-
Liou, Dr. J. Pcdieso.

Tribunal de Contam
Pelo presente ellEal. é intima 1J o ex-al-
)resrite do soo,incto Arsenal do Olarinia do

E t viu de Pernambuco Sebastião José Bo-
zoi-ro Cavalcanti, para, no, prazo do 30 dias,
conoolos da poblicação deste, recolher aos
coraes publicoa a quantia de 2033733, alcance
apitado no processo de tomada de suas con-
tas, relativas ao periodo do 1 do .janeíro a 31
de dezembro do 1X94, a cujo passamrrito o
condomnoo esto tribanal, por accordão de 4
do corrente mez.

Terceira Sub lirectoria da Tribunal de Con-
ta .e3 do novembro do 19P4.-0 sul) director,

Alaria da Silva Porlillto.

Tribunal de Contam

Pelo presente edital O intimado o ex-rolle-
ct n interino da municipio do Itajubl, no
Estado de Minas Geraes, Evariato Gomes
Noginsita para, no prazo de trinta dias, coa-
tad, s la publicação deste, recolher aos eafees
pilhares a quantia de 8753500 e mais os juros
do 9 s/s pela mora, alcance apurado no pro-
cesso do tomada do suas contas, relativo ao
período de 23 de agosto do l803 a 22 de se-
tembro de 1894, a cujo pagamento o condem-
nou usto Tribunal, por accordão do 4 do coe-
roa! o mez

Terceira Sub directoria do Tribunal de
Contas, 23 de novembro de 1904.-0 sub-
director, José. Maïia da Situa Port.:Mo.

Tribunal de Contas

Pelo presente edital, são intimados os her-
deiros do ex-commisaario do 32 clavo da ar-
mada, JosO Antonio Teixdra Amazonas, para,
no prazo de 30 dias, contados da publicação
deste, rec 'Iterem aos cofroa publicas a quan-
tia de 13:3034 o mais os juros do 9 0/0 pela
móra, calculados sobre a quantia de 83750,
alcance apurado nu processo do tornarat de
contas do referido ex-commissario, relativo
oo período de 23 de novembro do 1890 a 15
do dezembro do 1891, quando em serviço no
Escola de Aprendizes Marinheiros do Estado
da Parahyba, a cujo pagamento 03 condem-
nou este Tribunal, por accárdão de 4 do cor-
rente issez.

Torreira Sob-directoria do Tribunal do
Contas, 23 de novembro do 1004.-0 sub-
director, Josd Maria da Silva Portillio.

Pelo presente edital, é intimado o ex-com-
mi s rio de 5a classe da armada, Felicíssimo
Amaro da Silva, para, no prazo de trinta
dias, contados da publicação deste, recolher
aos cofres publicus a quantia de 1223110, al-
cance apurado no processo de totaad t do
suas contas, relativo ao período de 10 do
abril a 4 do agosto do 1903, quando em ser-
vioo no aviso Canarètr, a cujo pagamento o
condemnou este Tribunal, por aceordão de 4
do corrente mez.

Ter ceiea Sua-lirectoria do Tribunal de Con-
tas, 21 do novembro de 1901.--0 sub-dire-
ctor, José Maria da Silva

lel...nnn••••

Cama da Moeda,
De ordem do Sr. director, faço publico,

para conliocimento doa interessados, que rica
aberta, atè o dia 3 do dezembro proximo
futuro, concorrendo publico para o forneci-
mento, durante o primeira semestre do anuo
do 1905, dos matorlaros o objectos de con•
sumo eornpreliendidus nos sogain tos grupos:

1. Artigos do expediente e objectos do es-
criptorio.

II. Madeiras e matorioes para obeas.
III. Ferro, aço, cobre e outros motaos.
IV. Aona-raz. estopo o adcool.
V. Lixa, pontas de Porá e ferragens.
VI. Oloos, graxas, Iserozeno e sabão.
VII. Artigos para pintura.
"VIII. Oleados, couros e artigos somelhon-

tos.
IX. Carvão de forja, coke, New Caestle

e Cardiff.
X. Carvão vegetal.
As propostas devorão ser apresentadas em

carta fechado, devidamente datadas o assi-
gnadas, no dia acima indicado, á 1 hora da
tardo, hora em que serão as mesmas aber-
tas em presença dos concorrentes, devendo
acompanhar as mesmas o conhecimento do
dopoaito de 204 prévia.mente feito na the-
sauraria deste estabelocimento para garantir
a assigna.tura do contracto.

Os interessados encontrarão nesta repar-
tição as listas dos objectas a fornecer e todos
os esclarecimeutos neeesoteios.

A directoria reserva-se o direito de os-
colher de cada proponente O grupo Ou grupos
que offerecerem maiores vantagens,

Casa da Moeda, 12 do novembro da 1904.
— O contador, llaynnindo Joaquim do Lago.

--
.A.Ifande iga do Rio do Janeiro

O inspector da Alfaudega, do accordo com
a circular n. 16, de 11 de março de 1397,
faz publico que -o Labora brio Nacional de
Analysea julgou nocivo á saiote publica o
seguinte producto

Vinho tinto, vinda de Oenova no vapor
aitatriaeo Istria, entrado mu 8 do outubro do
1904. em 20 volumes, marca C. N, & C.,
consignado a Carvalho.Nogitoira ec Comp.

A analyse revelou a presença do mais de
duas grammas (2„g, 912) do sulfato cl.,) po-
tassio por litro, o que é nocivo á sande.

Alfandega. do Rio de Janeiro. 24 do no-
vembro de 1904. — O inspector, llonori,
Abuso Baptista Franco.

Minisderio da Marinha

Repartição da Carta Maritima. das Estalos
Unidos do Brazit

DIRECTORIA DE PlIAltõES
AVISO AOS NAVEGANTES N. 13

Por determinação do Sr. chefe da Repar-
tido da Carta Maritirno, aviso aos navegan-
tes que, segundo communicação toleo,raphica
do capitão do porto do Ceará, o pliarol de
Mircuripo, nas-melte Estado, exhibirii luz lixa,
de hoje cio deante, atO novo aviso, por mo-
tivo de reparos no seu apporellio.

Directoria de Pharóes, Rio do Janeiro, 23
de novembro do 1901.—Muni-do Augusto Ire
rissinao de Muitos, capitão de fragata, di-
rector.

Conunissa,riado Geral da,
Armada

COSTURAS
Esta repartição distribue costuras, no dia

20 do corrente, ás senhoras matriculadas
sob os ns. 121 a 130. das quatro campeias.

Commissaoiado Gorai da Armada, 24 de
novembro do 19.14. — O secretario, Pedi-o
Nunes Corréa de Sd.

Conc4eilso do Compras do Ar-
senal do Marinha do Rio do
*janeiro

CONCUltRENCIA

a. apo n. 21— Mochilas, firramentas

DO ordem' do Sr. almirante graduado,
inspector deste Arsenal, faço publico mio
no dia 3 de dezembro proximn futuro. tta 11
horas da manhã, serão recebidas e abertas,
nesta secaetaria, propostas para o forneci-
mento dos artigos supra mencionadas, aos
n tvios, corpos e estabelecimentos de mari-
nha, durante o anno vindouro ; devendo os
proponentes observar as condições cons-
tantes do edital publicado no Diario
de 18 de outubro ultimo.

A incripção dos concurrentes encerrar-
se-ha no dia 2 do supracitado moa do de-
zembro ás 2 horas da tarde.

Para mais esclarecimentos dirijam-se á
esta secretaria.

Secretaria da Inspecção do Arsenal 'da
Marinha do Rio do janeiro. 22 de novembro
do 1901.-0 secretario, Eugenio Condido da
Silveira Rodrigaes.	 (.

Arsenal de G-uorra da Ca-
pi tal

COSTURAS

Da ordem do Sr. coronel director, chnls.ro
que nos dias 25 o 26 do corrente, dos li
da manha ás 2 da tardo, se distribuirão cos-
turas no edificio do novo arsenal na Ponta
do Ca,jú ás senhoras que apresontarem as
respectivas guias, a saber:

Dia 25, todas as guias da lettra B, e lettra
C, do na. 431 a 590.

Dia 26, guias da lottra C, de as. 591 ora
deante.

Provine-so que nos dias do distribuição
do costuras não se recebe fardamouto con-
feccionado.

Repartição do Costuras do Arsenal da
Guerra da Capital, 23 do novembro do 1904.
— O encarregado. tenente Cooslanzio he.1-
champs Cavalcanti.
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,Inspecção Gorai das Obras
Publicas da Capital Federa/
PROPOSTAS PARA O FORNECIMENTO DEMATE-

RIAES .E ARTIGOS DIVERSOS ÁS TR,ES DIVI-
SÕES, DURANTE O ASNO DE 1905	 •

Do ordem do Sr. Dr. inspector goeal, faço
publico que no dia 30 do corrente, ao moio
dia, recebem-se propostas para o forneci-
mento do ma,teriaes o artigos divçrsos do
primeira qualidade, espociticados os preços
separadamente do do transporte para o de-
posito Central, á rua da Constituição n. 35 o
para o Cajio conforme os materiaes se desti-
nem a um ou outro ponto, constantes das
relações impressas sob os. 1 a 6, que se
acham á disposição dos interessados, nesta
secretaria, á rua do Riathuolo n. 151, onde
lhes serão apresentadas as especificações para
esse fornecimento e condições do contracto.

1—Objectos de escriptorio, desenho, etc.
II—rovragens e artigos diversos.
111—Ferro e outros metaes, ferramentas,

ferragens o artigos semellia,nses.
IV—Tintas, drogi.s e artigos semelhantes

para pintura.
V—Material de construcção, madeiras, cal,

tijolos, etc.'
VI—Material metallico, para cana.lisação

de agua.
As propostas deverão ser estampilliaaas,

datadas e asaignadas, sendo nellaa especifi-
cados, -sem rasuras, sem emendas o som
accrescimos os preços do cada um dos
artigos.

Os proponentes deverão apresentar do-.
aumento com que provem estar quites com a
Fazenda. Municipal quanto ao pagamento do
imposto de alvarás de licença para o exerci-
cio do negocio, profissão e industrias.

Todas as propostas apresentadas no dia o
hora acima mencionados serão abertas, nu-
meradas, rubricadas e /idas na presença dos
concorrentes o nenhuma será recebida ou
retirada depois de aberto o concurso.

Cada proponente depositará préviamonte
no Thesouro Federal, mediante guia expedida
por esta repartição, a quantia de 1:000$,
para garantia da assignatura e execução do
contracto.

Fica entendido que o proponente preferido
para o fornecimento do qualquer artigo,
recusando-se a assignar o contracto, dentro
do prazo do cinco dias, a contar da data do
aviso que por esta secretaria lhe for dirigido,
perderá o direito á, caução.
' Não serão tomadas em consideração as
propostas cujos artigos sejam estranhos aos
do ramo de nel.Y,ocia cl) proponente.

Secretaria da Inspecção Geral das Obras
Publicas da. Capital Federal, 21 de novem-
bro do 1904.—F. J. da Fonseca Braga,

	secretario.	 ('

Estrac: .̀.-1, do Forro Central

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE TOA-
LHAS, FRONHAS E LENÇOES -DE LINHO

Do ordem da Directoria, faço publico que,
ás 12 horas do dia 33 do proximo mez do
novembro, na Intendencia desta Estrada,
serão recebidas prapostas para o forneci-
mento de :

500 toalhas para rosto.
500 toalhas circulares para carro,
1.000 fronhas do linho, com 0.0180x0,m52.
500 'ações do linho, com 2,'10x 1e.50

iguaes -as amostras que devem ser exauri-
, spadas. pelos concurrenSes na mesma lutou-
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A4 pro;»stil deverão estabelecer o preço
em eueo (libras) para a totalidade de o ida
artigo.

• Os concorrentes deverão apresentar-se na
IMS013., intendencia, n ) dia e hora acima in-
dicados, com as peopoataa fechadas, devida-
mente seiladas, data-Piao assignadas, com
inale-ação de feras isai tandem e deverão ex-
hibir, em separa lo, ao acro da ataca.), da
proposta, o recibo da, caução do 500$, pró-
viamen to feita na Thesoura ria (lesta Es, rada,
para garantir a asaignatura do contracto, o
bem aSSHTI a prova do estar o -proponente
cotite e ira a Pausada Municipal, quanto ao
par/ n1;3/1k 1 (I) imposto de alvarás de licença
para, OXireiCi0 de negocio, profissão e in
dustria

O proponente acceita suleitar-ss-e, a todas
as condições impa3tas pela Estada para o
fornecimento do materraes e artigos diversos

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brasil. 10 do outubro de 1904.-0 secretario,
Manoel Fem:andos Figaeira.	 (•

Comm i .44.9: irio Fiscal o .A.(1 in ;tia-
tra,tava das 0Ora=1 do _Corto
do Rio do a-fuleiro

PROPOSTA PARA O FORNECIMENTO DE MATE--
RIAES A 2 DIVISÃO, DURANTE O 1° SEM.:5—
TIES DE 1905

Do ordem do Sr. Dr. director tealinico,
faço publico que, no dia 5 de dazembeo,
1 hora da tarde, recebem-se prapostas para
o fornecimento de materiaes especificados
nas relações impressas sob os. 1 e 2, que os
concurrentea devem vir examinar no eseri.
ptorio technica desta divisão, á rua ls do
Março n. 103, 2) andar, dai 11 horas da ma-
nhã ás 3 da tarde, onde serão apresentadas
aos proponentes as condições para a assi-
gnatura do contracto.

Os proponentes apresentarão até á vos-
pera do dia da. concurrencia, no armazem
desta divisão, á ria Coronel Pedro Aires
a. 24, as respectivas amostras dos matoriaes
a fornecer, canvenienternento numeradas, o
com a declaração do nome do proponente.

As propostas deverão ser estampilhadas,
datadas e assignadas, sendo nollas especifi-
cadas, sem rasuras, som emendas, sem ac-
crescimos e por extenso o preço do cada um
dos artigos.

Os proponentes deverão apresentar do-
cumentos com quo provem estar quites com
a Fazenda Nacional quanto ao pagamento do
imposto de alvarás de licença para o exer
cicio do negocio, profissão o industria.

Todas as propostas apresentadas no dia o
hora acima mencionados serão abertas, nu-
meradas, rubricadas e lidas na presença dos
coneurrentes e n 'inhuma será recebida ou
retirada depois de aberto o concurso.

Cada proponente caucionará na thesoura-
ria desta commissão, até á vespera do dia da
concurrencia e mediante guia expedida por
esta divisão, a quantia do 200$ para garan-
tia da assignatura e execução do contracto,
sendo os recibos dessas cauções exhibidos em
separado no acto da apresentação das pro-
postas.

O proponente preferido para o forneci-
mento do qualquer artigo, recusando-se a
assignar o contracto, dentro do praso de
cinco dias, a contar da data do aviso que
por esta divisão lho for dirigido, perderá o
direito á caução.

Os proponentes preferidos para o forneci-
mento do madeiras o areia reforçarão as suas
cauções com mais 5 0/0 , retidos do cada pa-
monto que so'effectuar...

'rica reservado o direito do • se escolher
entre as propostas 03 objaetoe, que se enten-
der conveniente contractar com o respectivo
COnourrento.

Segunda Divisão da CoMMitiiiio Fiscal e
Administrativa das Obras do Porto do Rio
da Janeiro, 19 do novembro de 1904.—Alvaro
'forres, ornejai. •	 (o

EDITAES

Tribunnl Civil o Criminal
De convocnçan de credores da failenc:a de

Fernando:: Bravo Sc Coznp., etablecimtj d
rua. da Quitanda n. 133, para rcumrezn-se
luz sala das auliencias deste Juizo,d rua dos
Invalides n.103, no dia 30 de novembro
corrente, mis 2 horas da tarde, para dizerem
sobre a verifica çao e classificaçao dos era-
(Nos e, eSle3 (q)provados, oavirczn mi kitura
da relataria do syndico procisorio, delibera-
rem so-e concordata os formar-se cozi-
tracto de união, elegendo-se Uni OIL mais
syndicas definilicos e uma commissao fiscal
de deus menezros, que liquidem os betu da
massa, na firma abaixo.
O Dr. Caetano Pinto do Miranda Monte-

"agro, juiz da. Cismara Commercial do 'Pd-
banal Civil e Criminal desta cidalo do Rio
de Janeiro etc.

Pelo prescrito edital convocam•o os credo-
res da faltada da firma Fernandes Usava
(Cc Comp., estabelecida a roa da (Osni, traia
o. 1:33, para reunirem-se na sala das ata-
dioncias deste Juizo, DO dia 30 d.e novembro
e-mente, ás 2 horas da tarde, á rua dos f o-
va, i ias n. 108, onde funcciona o Trib .) nal
Civil e Criminal, para dizerem sobra a voei-
!Oração e classificação dos creditas o, estos
approvados, ouvirem a leitura do relatorio
do syndieo provisorio, dMierarcm sobre
concordata ou formar-st) contracto de no 'ão,
elegendo-se um ou mais ayndicos definitivos
e uma commissiia fiscal do doua membros,
para liquidação definitiva da massa ; sondo
que os credores podem ser ropresen
por procuração e um só procurador pujara
representar um ou mais creloros ; so'l pena
de reveliaao procederá como f r do direi to.
E para constais se passaram o presente e ti-
tal e mais dou s de igual teor,que seva-) publi-
cados o afiladas na forma da lei. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio do Janeiro, aos 21
do novembro do 1904. E eu, Francisco de
Borja do Almeida Côrta Real, escrivão, o
nahscrevi.—Cadano Pinto de Miranda Alazite-
negro.

n•nnnnn•••••••••

DIÃRIO

Oita-va protoria
citaçao

(Contravenção—Precosso n, 38G)

O Dr. Luiz Augusto de Carvalho Mello,
juiz da 8' pretoria do Districto Federal

Faz saber que por parte da justiça publica,
do accordo com a lei n. 628, do 28 do outu-
bro do 1899, osno sendo processados como
incursos no art. 377 do Codigo Penal os con-
traventores Canuto Martins. Victorino Vian-
a, o Manoel Gomes, o pelo art. 267 .10S3
Francisco Pimentel. E como não tenha sido
possivel cital-os pessoalmente, por não se-
reis/ encontrados, nem deites haver noticias,
ftz-se a citação pelo presente edital para no
prazo improrogavel do 2) dias, que coroarão
no cartorio da 8a pretoria., á praça da Repu-
blica n. 10, requererem as (longadas que
julgarem convenientes á defesa, devendo elfa-
ctual-as nas 48 horas consecutivas, sob pena
do julgamento á revelia. E para constar
aos ditos accusados mandou passar o pre-
sente edital, que será affixado o publicado na
fôrma e logar do costume.

Juizo da 8e protoria, 23 do novembro da
1904,—Eu, escrivão, o subscrevi, João Fer-
reira, Lopes Gonçalves.-0 juiz, Luis :Ia,.
yteSio de Carvalho



Bexta-felra 25	 vsv ••n •n •11	 ••••	 • f•	

Nove .01 .," — • ' ' 4	 0044 . ,

De &age

(Contravendo—Prcossso o. On)

O Dr. Atroas° Augusto da Costa Mochado,
"'juiz da 8 1' preteria do District° Federal

Faz saber que por parte da jitstiça pu-
blica, de accordoicom a lei n. 623, de 28 de
outubro , de 1899 estão :sendo procestsadoo
como incursos no ar 1.367 do Codigo Ponal os
contraventores Maria da Gloria Tavares,
Croscencia Deolinda de Sant'Anna. polo
art. 377, Braz Valente, Augusto Meu Go-
mes, José Luiz Porreiro Junior, e, paio art.
399, Antonio Corrêa, Jos.) Thomaz Pereira
Junior, o João Luiz. E corno não tenha
sido possivel eitat•oo pootoolinente, par não
sore1n encontrados nem deltas haver noticia,
faz-e a citação pelo presente oli tal para no
prezo iinproroga,vol de 2,) dias, colo correrão
no cartorio do 8a pretorfa, á praça da Re.
publica n. 10,requererom as dell:Anotas que
julgarem convoniontos á dreflosa.de vendo erre-
etuai•as nas 48 horas connoutivas, sob pena
dejulosimonto á revelia. E pra constar aos
ditos accusaios mandou passar o prosente
olital,que será anulo e publicado na forma
e [agir do costumo. Juizo da 8* Prataria,
17 (te novembro do 1904. Eu, escsivã.o, o
stabscrovi.—João Ferroiro. Lopes G )nsoatves.
—O juiz, Afforue Av Isto da Costa lthchado.

Comarcarca do R. l‘itit. no 01 do
Iodo rio izo

e ausentes, requeS a, V. Ex. lhes seja godo
s. Arrolar ci Me. citando se,00por oditaiiã eoul
o prazo de 93 dias e formatidadim topos.

Chorto). O; linaitos do ecoatáriajitestão jal-
go4os e eon3b,Va da carta do sentença que ora
oeofterece.0 ponto do partida ou pião da di-
visão e sesmaria esti SiLtial0 na barranca do
Rio de LençOsona suo barra com o Tieté,ladà
de S. Manoel, de onda ao postiu com unia or-
dena de 300 braças, ramo N. e S. para de
ali se começar a maiir a meia legue, rum)
O. E. na extomoão do 010 buços onda se fez
outra. ordenada, de 103 braças N. e S. para
novamente incutir 83 890 braças. O. o E até
um marco de ,ara,ribi, fina da meia lagoa; do
ali a rumo N. e S. se faz outra ordenada
até a borrou/ do Rio Tieté. Do padrão doara-
ribe mediranaso duas loguas, com pasirõoo
do meio em mala legua,, rumo e vento N. S.
ata) um marco de a.rarib1, ou te se f .,z quadra
e seguiu-se a rumo E. 0.,modindo-se 800 bra-
ças, mais ou monos, até unia agua grande e
seguindo se mais 700 braça; até una
rãosinho e datai até completar a legua no
mesmo rumo, até um padrão de canela
preta. Dali se faz nova qu tira para medi-
ção do outro I td ) da sesmaria, a rumo N. e
S., puis talo por duas caciroeiras d.o Rio de
lAnt;633 o sogainio atO comolotar as duas
legais, no antigo padrão de . Soguaragy;
deste padrão sa faz nova quadra para pro-
curar a rumo L. O. o ponto do portila,
medindo-se mola logua e subindo -se-do mes-
mo p virão do Saguaragy a rumo S. N. com
uma ordenada de 2.030 braças até a barr met
do Riu TietO, ponta da s :amaria o sobras
della, do cote soleinnomento foi empossado
Elyseu Cardia.

Quinto). Grande autuara de interessados
tom b3mfeitoi • i s propria,s, cosas. calmam,
tulhas, pastos, ranchos, ma ijolos e outras,
como o levantamento da planta melhor o
do:non stra ot.

Sexto). Ho menores intoressodos o se re-
quer a nomeaç-io de condor aos mesmos.

O suspleante repos a V. Ex. que, dia-
tribuidi o au lualp. esta o documentos, jus.
tiflr ide quanto bade. nomeados os cura.
cloros pe Lidos, sejam tolos os interessados,
residentes nesta comarca, citados pessoal-
monte e os domais por oditaeo para, na pri
meira audiencia, ap:53 a ultima eitoção,
louvarem Mn o supplicante cru agrimensor
o arbitradores, que procolain á divida da
ia miarias° para rociprocainenté 83 alomoreal

rispectivas despimos, pena do revelia. Do
defe.rimon to —ItecebOrit Merca. O suppaco.nto
protesta. antede fiel, o prazo dos o litaes,
re juorer noves man lados, precatarias ou
quoesquer outras actos para citoção dos ia-
teressa.los, que não donstoin da relação junta
e que vonbarn ao $3à 'oh !ohnoato. O sai).
plkanto dá á eau•u o valor da cem conto.; de
réis. S. Manoel, 16 do novembro do 1904.
P. p. Joio Noyaeira jaguaritm. (Estavam
coladas duas estampilhas do Estafo, nó va-
lor total do quatrocentos réis, davidtmont)

Acompanham esta vinte o
cinco documont s, inelnaiVe proouração e
sulstabolocimeato. — Jay .caribs. Testemu-
nhas: Adolpho Gordo,. nosta.— João A. dos
Santos, nosta.— lodo Noyaeira lagaarifns.

Acompanhava esta petição a seguinte
lista de confrontantos o conlorninos

Confrontautes João Leme de Oliveira, Leio
'1110134o Gil, Cal Virgílio Roirigii m Alves,
Rodrigues Abres & Irmãos, Paschoo.l Tocai,
Zoterino Ribeiro. Romualdo Portos, Boi-
demo Portes, viuvo Martins & Filhos, Luiz
Cardleri, José Vicente, Miguel Tocai, D.
Movia Gemeras 1 e herdeiros de João Ro-
drigues Damoscono, conmendador José Pa.-
ranhos e mulher, D. Wolfgang& Crissiuma
Pa,ranhos, Beato Alexandrino de Goes Ma-
ciel e outros condominos da fazenda oTitio
quiabo,» contnninos da fazenda ePassa
1101.10 e José do Soltes Leme. Requer que

os nomes dos eontractantes apenas °anatem .
do (Vitais • poio nãa) • é 00.201au.rit- a -canção ; •
dos mesmo.

Conclornittos :
José deSalles Leme, Manoel Luiz, Francis-

co Maciel de Góes, João de Góes D. Barbara de
tal e filhos pubesci; eimpubores. José Moreira
da Silva. Manoel Moreira da Silva, Joaquim
José de Oliveira, José Marcolino de Oliveira,
Manoel M. da Fonseca, Luiz Manoel da
Cruz. Monool Ozorio da Fonseca. Olympio
Antonio de Oliveira, Thomoz de Aquela
Góes, Manoel Luiz Forreira, Domingos Th3o-
doro da Azevedo Junior, (Rio do Janeiro).
João Baptista de Oliveira, José Maciel de
Oliveira' José afariam) Gonçalves, D. Fran-
cisca Bella.rmina e filhos, João Messias de
Oliveira, Eugenio Moreira da Silva, José
Balluino Ferreira, Francisco Antonio Gon-
çalvas, D. bforiana Constam e filhos. João
Chiquiné, coronel Virgiiio Rodrigues Alvos.
(Gaaratinguett) Manoel Marailiano de 011-
veira, Joaquim Silvado do Oliveira., D. Ma-
rfa Justin a, Marcelo do tal. Ivo de tal (ita-
liano) Luiz Conde, José Bologne, Antonio
Bologne, Joal Angelo. Gabriel Gonçalo,
Pairo Relento, Joaquim Medeiros, Fran-
cisco Elas, Luiz Modesta Gil, Celestino do

Victorlo de tal, odiava Martins &
14nteio Silveira Papo, João Baptista de
Campos Cintra, (Amparo), D. Valeriana de
Campos Cintra, -(Amparo), José Theodoro
(.1)s Reis, Mo lesto de tal. O. Maria [AMO 0
filhos Mores e impubores, residentes Oni
Lsnçoes, Josá Sulina, residente em Lonçoos,
Egydio de Oliveira, (Le11003.)

SãO Manool, dezeseis do novembro de mil
novocentos e qnatro.--JoIo N. Jaguaaibe.

Estavam coladas duas estampilhas do Es-
tado na valor total do quatrocentos réis, de
vidanaento inutilizadas. Segundo assim se
continha em dita petição o relação, tino lha
foram apresentadas- com vinte o cinco do-
cuineatos juntos, nela proferiu° despacho
do teor seguinte : Distribuida e autuada, ro.-
e .t-so a justificação pedida em dia o hora que
o Oiari Vã) dosi mar c mi as txmalitiades le-
gni. S. talonool, dezeseis de novembro de
mil aovecent )s o quatro.—Alberto Registo.

Em cumprimento deste seu despaélio foi
a emita dis , ribui /a ao escrivão do 8agll Ido
°Ideio pelt íôrrnu. L,egninto : Dis,,ribuida
se-jun.10 ()Web. S. Manaol, 10 do novembro -
do 11)4. O disodbuidor, 'Piado* Filho,
E p ‘que tenha o supplicamto Domingos
Tneoloro do Azevado Junior atioga.do
rem confrontamtes ausentes e doocanhocidos,
po luodo haver tombou) condoininos desco-
nhecidos, ausentes, T110110r0i, o incapazes na
confrontação o cummunlião, mandou ,rd,ti-
ficar o allegado e, sondo a prova concludente,
proferiu a sentença do teor segointo: Vistas
eto. imo() por sentença a justiflee.çÃo decor-
rente de folhas a folhas para que produza
seus et/Oitos legues. Deferindo a pe:,10.o do
folhas duas, nomeio curador doo ausentes,
menores o incapazes, o Dr. Arranho do Ma-
cedo Smmes, que servirá sob o compromisso
do sou grnii. Espoçam-se elisaos caiu o
prazo do 30 dias para a citação dos condo-
talim residentes no District° Peitoral o nas
diversas comarcas deste Estaio,. com o do
90 dias para a citação dos ausentes em logar
incerto, passanio-se mandado pira a citação
dos conlorninos residentes nesta comarca.
Os editaes supra determinalos serão afã-
ao.dos nos lagares do costume o publicados
na imprensa local, no Diario Official do Es-
tado o no do União, sondo os com o prazo de
30 dias roinettidoo sob registro pelo correio
para serem alisados nos logares de domi-
cilio dos °limados. S. Manoel, 16 do no-
vembro do 1904. —Alberto Fausto. Em cum-
primento desta sua sentença mandou lavrar
este edital o mais cinco de igual teor, dos
tomes troa serão publicados pela imprensa
local, Mario Official do klitodo e da

O Dr. Alborto Jorge do Oliveira Fausto,
Tosando oin sciencias juridicas e mina
pola Faculdade Livre do Rio do Janeiro o
juiz de direito em oxercicio noset Comaroa
de São Manoel do Paraizo etc.

• Faz saber tios que o presente edital virem
ou dele conhecimento tiverem que polo ci-
dadã. ° Domingos Th3oloso do Azevedo Ju-
nior • lha foi falta a Miolo do teor coguinte:
Illm. e Exin. Sr. Dr. juiz de direito. Diz
Domingos Thoodoro da Azovedo Junior, pro-
prietaric.., por seu advogado e peoeuradar,
rine por divorsos titulei é condo:nino da 82,8*
;Daria. .do Elyont Antunas Cardia, situoio
neste municipio e no de Lençóes. c :roamos
de São Mono& do Parolo), ondo tosuoplicanto
o a moior parto dos condoinin .)s toom, as
sédes rl suas fazonlas, e Agudos. ond sam-
bem ou) t parto da sesmaria está situola o
na qual estão alguns co roprietorios, na
m:xior parte °In terras incultas. O suppli-
can te quer pOr tornao á coinnaunlião em que
tem vivido a dita sosniaria, (peja foi ju li-
cialmonto dom arca 1 t o precisa ser jullaial-
monto dividiria.. para dar-se a cada co-pro-
priotorio o que to. a na, ii em terras e 'oana-
ni turia3„ji, 001 .compansostios pormittilas, e
drilo e:ccluir a suo razoada denominada
*Para izoo,

Primeiro) O inipplointo demonstra o seu
pelos titules de doininio (pio ora

offerece, em numero de vinte e tios doeu-
montos publicus, jus in rd que não é con-
t sstado e, polo contrario, è reconhecida o
confessolo por todos, o prote$Sa oftoracer
ainda outros domam autos.

Segundo). A origem da communlião fo: o,
fali r:Cimento de Elyseu Cardia o após a sua
morte muitos outros inventarias que se
teem feito entre condominos e muitas alie-
nações de terras, que se toem rea.lioado. Em
tempo opportuno se offerocerá moppa das
successões do proprietarios.

Terceiro). Os condominos e confrontantes
constam das relações a esta juntas, e porque
possam existir outros, o supplieaute, justifi-
cado qua,nt) baste com as testemunhas infra
arroladas, para provar que são desconlieoidos
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União e tres affixados nos togares costumei-
ros desta cidade, além dos que toem de ser
expedidos, mediante registro, para os Ioga- -
res de resi loncia dos cita.ndos, todos com o
fim de por elles serem citados os condomi-
nos da fazenda aParaizos, ausentes para
legar conhecido, incerto e desconhecido:,
por todo o conteúdo da petição inicial neste
transcripta e especialmente para, findos os
pcazos do trinta o noventa dias, contados da
data deste, virem á primeira audiencia deste
Juizo, iinme datamente seguiuto á olla faltar
aos termos da acção que lhos é proposta,
louvarem-se em agrimensor, arbitradores 6
supplontes, que procedam á dita divisão da
fazenda eParaisoa ficando scientes de que as
audiencias deste Juizo se celebram aos sab-
bodos de caia semana, ao meio dia em ponto,
em uma das salas do &dial° da Camara Mu-
nicipal desta cidade, ou nos dias iminodiata-
mente anteriores,quando feriados ou impedi-
dos aquelles diao,e desde logo citados para to-
dos os demais termos da causa até final sen-
tença e sua execução, sob pena do revelia e
lançamento. Dado e passado em São Manoel
em dezesois de novembro de mil novecentos e
quatro. Eu, José Pio Fernandes, escrivão,
que escrevi. O Juiz do Direito, Alberto Jorge
de Oliveira Fausto. Guia. Ficou depositado
o emolumento pertencente ao M. Juiz, con-
forme guia desta data.

São Manoel, dozeseis de novembro de mil
novecentos e quatro. José Pio Fernandes.
Guia. Pagou sollo do Estado de sete folhas
que contém.

São Manoel, dezeseis de novembro de
mil novecentos e quatro. — José Pio Fer-
nandes.

Estavam colladas sete estampilhas do Es-
tado no valor total de mil e quatro centos
réis devidamente inutilizadas. Está confor-
me.—Josd Pio Fernandes.

PARTE COMMERCIAL
Camara, Syndical cios Corre-

to1c<4 do Pandos Publicus da
Capital Ucderial

CURSO OFFICIAL DE CAIUBIO E MOEDA.
METALLICA

90 d
Sobro Londres 	 	 12	 13/32

Pariz 	 	 770
a	 Hamburgo 	 	 949

ltalia 	
MIMPortugal .....

a Nova York 	
Libra 0tPrlina, em moeda 	
Ouro nacional, em vales, por 1$000

A'	 vista
12	 19/64

7,9
960
785
373

4$030
19a750
2$1t5

CURSO OFPICIAL DOS FUNDOS PUBLICOE
PARTIGOLARES

Apolices geraes de 5 V., mindaS
Ditss idem de 5 o/., 1:000$ 	
Ditas do Emprestimo Nacional de

895, por t 	
Ditas idem idem de 1895, nom 	
Ditas idem idem de 1897, port 	
Ditas idem idem do 1897, nom 	
Ditas idem idem do 1903, port 	
Ditas do Emprestimo Municipal

de 1896, port 	
Ditas idem idem de 1904, port 	

	

Ditas inscripções, de 3 V., port 	
Ditas do Estado do Minas Geraes,

de 1:000$, 5 04, port 	
Ditas idem idem, de 1:000$, 50/,,

nona 	
Ditas do Estado do Rio de Janeiro,

ao 100$, 4 o/., port 	
Banco da Republica do Brazil
Coal). Ferro Carril de S. Christo-

vão 	

Dita Forro Carril do Jardim Bo n
tanico 	  ..	 234000

Debs. da Comp. União Sorocabana
o Ituana, l a s3rio 	 	 92$000
Secretaria da Camara Synlical, 24 de

novembro de 1904,— José Claudio da Silva,
syndico.

- -
Rectificaçrto

A cotação official do cambio á vista sobre
Italia., no dia 23 do corrente, foi 7d7 e não
a que sahiu publicada.

n•n• mel=

Junta dos Corretores

00TsgõE5 DO DIA 23 DZ NOVEMBRO Me 1904

Algodão em rama, la sorte, sertão de
Pernambuco, 101.800 por 10 kilos.

Algodão em rama, regular, Mossord,
10$5u0 por 10 kilos.

Dito crystal, branco de Campos, 340
reis por kilo.

Dito amarello, de Pernambuco, 285 reis
por kilo.

Dito crystal, branco, da Bahia, 350 reis
por kilo.

Dito mascavinho, de Pernambuco, 280 a
31.4 reis por kilo.

Dito branco, 3a sorte de Pernambuco, 300
a 320 reis por kilo.

Dita mascavo, de Sergipe, 250 reis por
kilo.

Café, 10$100 a 10$500 por arroba.
Sebo do RiQ Grnodo, 700 réis por kilo.
Rio de Janeiro, 21 de novembro de 1904.—

ia° Scverino da Siiva, presidente.— Se-
Sastião B. da Rocha, secretario.

SOCIEPADES ANONYMAS

Companhia de Tecidos do Lã
da, Tu uca

ACTA DA ASSEMBTAA GERAL EXTRAORDINÁRIA
CONVOCADA PARA 26 DE OUTUBRO DE 1904

Aos 26 dias do mez de outubro de 1914. ás
2 horas da tarde, rounidos,no salão do predio
da rua do Lavradio n.55, novo accionistas re-
presentando 3.200 acções, conforme corista do
livro do presença, o Sr. Banjamin de Car-
valho, na qualidade do director-gerente da
companhia, declara aberta a sessão, visto
haver numero legal o propõe para presidi •
os trabalhos da aosombléa o Sr. Dr. Pedro
do Barros, que, unanimemente accoito, as-
sumo a prosidencia e convida para se xota-
rios os Sra. Carlos Cordeiro da Graça e Cesar
Sarani

IndJ-se proceder á leitura da acta da sossão
antecedente, o Si'. Alfredo Augusto do Al-
meida pede dispensa da mesma leitura, visto
jã ter sido a dita acta publicada nos jor-
naes o estar assignoda pelos accionistas, o
que foi unanirnemento approva to.

Lido em seguida o annuncio da convocação
da presente assembléa, o Sr. presidente de-
clarou que a reunião tinha por fim decidirse
sobre a acceitoção da proposta para a venda
da fabrica; procedendo-se á leitura da do
Blurn & Comp., visto a outra não estar as-
sign ada

Foi lido em seguida o seguinte parecer do
conselho fiscal:

Ao conselho fiscal da Companhia Tecidos
de Lã da Tijuco, abaixo assignado, tendo sido
apresentada uma proposta do corretor Euge-
nio José de Almeida e Silva, que importo em
reforma de estatutos, augtnento do capit ti
social e ornis So do debentures, e outra da
firma Blum cic Comp., desta praça, para a

compra da 'fabrica s dependendo ainda osta,
ultima de um amido prévio sobro preços
de stoch do marcadoras. que só pólo soo co-
nhecido depois d3 apresenta lo o respectivo
balanço, é de parecer que,lirattdo o referido
acctirdo prévio com a directo i t. seja, então,
novamente convocado a aseenbléa para to-
mar conhocirnento das bases deSnitivas da
negociação, e resolver.

Rio de Janoiro, 23 do outubro do 1904. —
Julio Braga.— Alfredo dag isto de Almeida.

O Sr. presidente declarou estarem em dis-
cussão a proposta apresuntada e o parecer do
conselho fiscal.

Usaram então da palavra os Srs Dr. Moi-
Unho Dona o Alfredo :augusto de Almeida,
sendo por aquilo enviada á IllaS1 a seguinte
proposta:

Fica a directoria autorizada a tratar da
venda dos boas da companhia, acochando a.
proposta que fôr mais convenionto e a pai-
ol) á liquidação extrioj idicial da mesma,
pag Indo os cro•lores o transigindo sobro to-
dos os negocios, subinettsndo dopais á appro-
vação da assembléia os actos que tiver pra-
ticado.

Eia viria i o desta autoriza ção.ficam os douo
directores lo, stolos dos podoors filvess brios
para assignar3m scripturiorim roerem e da-
rem quitação. Sub rcti Ia á di3cussão a refe-
rida proposta e ningriein so •ris dia podinda
palavra, foi a mesma poeta a vobus o apprb-
varia unanimomonte.

O Sr. presidente declarou então passar á
segunda parto da ordem do aio, isto é, á
eleição da direotoria, consiilho tissal e sup-
plootos.

Convidados os Srs. accionistas a levarem
á mesa os sous vot is, formo rue dia .as oito
corintos represont modo 3e0 k o tos .

Deixou do votar o ais:muleta HenjaMiu do
Carvalho, conforme doei irou. e 'louve urna
cerluta repros irisando 240 votas vol, tu o
mente para o consp irei-as: d e s uPP o i 08.

O resultado da aparação foi o sessoluto:

Para directores:
Votes

João do Andrade, prosidonto 	 	 3)0
Ga.stao A. F. do Almeida, director ge-

rente 	 	 GO
Par t o conselho fiscal:

330000
Julio Brafra, resleito 	
Emitia Nielson, idem 	
Alfredo Augusto do Almeld t,	 200
Dr. A. Moitinho Dona 	 	 10

Para supplentes:
Dr. Adolpho do Garros 	 	 300
Camões Comp. 	 	 2.40
Cesar Furam 	 	 290
Carlos Cordeiro da Graça 	 	 20

O Sr. presidente p .oel mm então dire-
ctores. os Srs. Joã • do usir•do o G istão A.
F. co Almeida; membros elroctivos d) conse-
lho fiscal, os Srs. Julio Bragi, Ermibhio Nielson
o Alfredo Angus.° do Alinda
OS Srs. Dr. Adolpho de. Barros, Camões &
Comp. e Cosa ' . Farani.

E nada mais havondo a tratar.° Sr. prosi-
dente agradece a disuncção que lhe foi
fiada pela asseinbléa e encerra a sessão, ia
qual, para constar, Se lavrou a prosente acta,
que todos os presintos asoignaram.

Dr. Pedro de Birros, presidente.
Carlos Cordeiro da Graça, 1 0 secretario,
Cesar Farani 20 secretario.
Can2ôes & Companhia.
Gasta° A. F. de Almeida.
A. de Barros.
A. Moitinho Boda.
Alfredo Augusto de Almeida.
Benjamin de Carvalho.
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